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ÍÍ s u m o PUDIII 
OÍ i s p n i i n 

La paz del Mundo -declara el Sumo Pontíííce-
de basarse en los sentimientos cristianos 

Reorganización de ia Policía malaya 

olo pue 

la 
y coba Cristian de la 

M I 
la llanura castellana" 

Ciudad d e l y a l i c a n o . — L a obra die 
.f.viiiiff€lizaci(3(li lis^lzacda por E s p a ñ a 
eu AincriCii; a l oalonizar aquellas t i e ­
rras, ha sido d-'slacada por S u San­
tidad jel Papa a l poner do relieve, l a 
catolicidad do Bo'.ivja, en u n d l sdür_ 
so pronunciado con motivo djo la pre­
sen tac ión de c redenc ia ' i eá del huevo 
« r a j a d o r 'extraordinar io y p l cn ipo -
pnc ia r io do '.a H c p ú b l i c a de Holiviaj 
perca diü la Santa Sedo, doc to r ( ¡a l ln . 
do. 

Este p r o n u n c i ó un discurso en el 
que hizo constar Cos sent imientos quei 
animan al ( inbierno {fui,? representa 
para 'colaborar con ija San'la Sede en 
CÜ&nt'as tarcas e s t é n destinadas a lo ­
grar 'a p<íoilicac:ón to t a l deL M u n d o , 
coit a r reglo a "os pr incipios c r i s t i a ­
nos. 

A iesJtas palabras, S u Santidad «'1' 
Papa c o n t e s t ó con un discurso p r o . 
nunciado >sn castellano en el cual co. 
ni'Mr'.ó expre/sando su sa t i s t acc ión , 
por recibir las cartas c réá iecM'ea die1 
un representaube d ' í '.a R e p ú b ica de 
BÓllvía. SoguitíaiTücn'le d e s t a c ó e l amor, 
y la. r e c l i l u d de Bol iv ia en cuainto 93' 
rollero al cumpl imien to de 'los p r i n -
oipios c r i s t ianos y leíi consuelo que 
p r o d u c í a n en su corazó-n las palabras 
pronunciadas por e l (embajador. Des., 
tacó a c o n t i n u a c i ó n que la paz de 
Mundo no puede basarse en Qa p u ­
janza h i i l r ta r de '.as grandes potencias, 
.sino en Coa senl imlenlos crkUainos 
qw- ¡ ¡uedan dominar en los corazonies 
de buena v o l u n t a d . 

'A conl luuíución, e! Sanio Padre se 
i''1 lirio a 'Ja catol icidad de l pucb'.o' bo­
liviano y en 'e^te orden di? ideas, des . 
tacó que ;.a e d u c a c i ó n y c u l t u r a c r i s -
iHánaQ fueron, heredadas por B o l i v i a 
de la "castidad, inidestructib'.is de í a 
llanura castellana". T a m b i é n r e c o r d ó 
la obra deL p r i m e r evangelizador es­
pañol . Fray T o m á s de San M a i ' l i a y 
subrayó illa gran obra do evangeliza, 
ción realizada por E s p a ñ a al có' .onizar 
Amér ica ; eva ingaüzación que ie-ri m u ­
chas ocasiones ,v¡ó como l a . « a n g r e 
de los co'onizadores empapaba '.a t ie -
iTcu americana para que dos i n d í g e n a s 
conocierain í a Ve rdad de Cris to. E l 
Santo Padre t e r m i n ó invocando la 
pro tecc ión d iv ina para e l presldisntc 
de la B e p ú l d i c a de Bol iv ia , e l Gobier­
no, el puiebl o y su representante eni 

Vaticano, p a r á todos l o s cuales i m ­
part ió su b e n d i c i ó n , a p o s t ó l i c a . — E f e 

R E C E P C I O N D E V A R I O S S E . 
MADORES N O R T E A M E R I C A N O S 

Ciudad d e l Va'ticano.—Su Santidad 
Papa p r o n u n c i ó u n corto d iscurso 

ante lea siS'naÜodes ínor t teamericanosi 
que. como miembros de l a comis ión 
de e m i g r a c i á n , se encuentran a c t u a l , 
mente en Europa y fueron recibidos 
ayer isn" audiencia privada por e1. Sóui-
to Padre. B e c o r d ó las •vicisitudes de 
los emigranl.es y e x p r e s ó la espora ) . 

de que por medio de una legisla­
ción; a'decudda, l o s europeos cnie 
b'as'aden a A m é r i c a encuentren un 
segundo hogar donde puedan t raba­
ja r y v i v i r con a r reg lo a los p r i n c i . 
Píos crist ianos.—Efe 

i 

M i e m b r o s de la Pol ic ía de Malaca se ins t ruyen concienzudamente antes 
de pasar a prestar servicio. La o c u p a c i ó n japonesa m e r m ó los efectivos 
de este Cuerpo y ú l t i m a m e n t e 10.000 nuevos p o l i c í a s han ingresado 

en el mismo.—(Foto Calpe) 
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Hallándose aquella en una¡ 
fundón religiosa, recobra 
súbitamente el habla que 

había perdido 
Cádiz. — Durante un acto reiijjio.so en la 

iglesia de Santo Domingo en conmemoración 
de haberse librado Cádiz del inarcinoco de 
IToG, Asunción Claret, de 28 años, se adelan­
t ó hacia la escalinata del presbiterio y, pos­
trándose a los pies de la imagen de «La Ga-
leona», exc lamó: «Gracias, Malre mía, me 
has salvado». 

Los líeles que llenaban el templo, plenos 
de sorpresa y emoción, se acercáron la Asun-
ci lón, la cual había recobrado el habla que 
había perdido por completo el 21 de Septiem­
bre a consecuencia de una fuerte impresión, 
que sufrió. 

A l terminar los cultos, Asuncjón se dirigió 
a los fieles, diciendo que cuando rezaba se 

c apareció la Virgen tío Fátima. coji blanca» 
vestiduras y manto azul, dicléndola que su 
fe la habta salvado, recobrando el liabla cu 
aquel instante. Al preguntarle' a la Virgen 
cómo podría expresarle su agrdeciiniento, le 
dijo que recomendase a los fieles que rezasen el 
í losario con todo fervor y en aquel instante 
vió cómo la Virgen tenía un Eosürio qué no 
llevaba en el momento de la aparición. Agre­
gó Asunción que cuando Muestra Señora la 
llamó lu hizo por tres veces y se halló sola 
ch el templo, no acertando a comprender c i ­
ñió se encontraba rodeada de tantos líeles. 

Desde la fecha en que perdió el habla, Asun 
ción había visto varios especialistas, los cua­
les lo dijeron que sería muy difícil que rtco-
brase el habla y si lo lograba sería dentro 
de mucho tiempo. E l hecho es el t e ína de 
todos los comentarios.—Cifra. 

Con motivo de haber 
cumplido sus bodas de plata 

V i t o r i a . — H a ce lebrado sus 
isesiones mensuales la C o m i ­
s i ó n p r o v i n c i a l de M c m i m e t i ­
tos H i s t ó r i c o s y ArtísitipOS de 

A l a v a / ' :bajo l a ;p rcs id ' . eñc l i 
del a c a d é m i c o cor respondien te 
de Bel las Arte?. R . P . P i n e d o , 
O. S. B . 

E n t r e jos acuerdos adop tados 
p o r dicha C o r p o r a c i ó n f i g u r a 

el de f e l i c i t a r a l a C o m i s i ó n 
de Burgos , que ac^ba de c u m ­
p l i r s ü s v e i n t i c i n c o a ñ o s de 
f u n c i o n a m i e n t o . 

ESPAÑA C O N M E M O R A 
SOLEMNEMENTE LA F E S T I V I D A D 
DE TODOS LOS SANTOS 

NUESTRA DIPLOMACIA 
ESTA GANANDO EN WASHINGTON 
UNA GRAN BATALLA 

Embajada de España "dispara" 
ahora con "artillería gruesa 

El ministro del Ejército vis i tó el 
cementerio de Burgos, orando 
ante los restos de su finada esposa 

Madrid .—L<1 f e s t i v i d a d de l d í a se « ponaos d u r a n t e t o d o el d í a y puede 
h a conmemorado í o l o n m e m e n t c e n 
M a d r i d , y l a v i iJ i ta a los c ^ n í e n t e -
r ios h a s ido, como e n a ñ o s a n t v r i o 
rea. n u t r i d í s i m a ^ . 

E l t i e m p o , e s p l é n d i d o h a cori¡'iri 
bu ido eficazmente a l a m o j o r cOnme 
m o r a c i o n de Todos l o s Santos , h a ­
c iendo i n s u f l c i f n t e s todos ,los me­
dios de l o c o m o c i ó n p a r a t r a s l a d a r 
a l p ú b l i c o a las d iversas n e c r ó p o l i s ^ 
espec ia lmente a l a de N u e s t r a Se 
ñ o r a de la A l m u d e n a . 

Todas l a s tumbas SÜ h a n visbo; 
desde h o r a m u y t e m p r a n a , c u b i e r -
í a ^ de co ronas y i flores> y h a s ido ' 
t a i la ven^a de l lores real izabas p o r 
los numerosos puestoRi y c o m e r c i o s 
dedicados a eHo. que, an tes d e l m e 
d iod ia , se h a b í a recaudado m á s d& 
u n m i l l ó n de pesetas. 

E n el mausoleo que g u a r d a l o s 
r e s t o s de los h é r o e s diej c u a r t e l de 
la M o n t a ñ a , icn el cementer io de l a j 
A l m u d e n a , se d i j o una misa a l a 
t e r m i n a c i ó n de, l a cual se r ^ z ó u n 
responso. A esl'je p iadoso ac to asas 
t i e r o n diversas autor idades y m i m e 
rosos f ami l i a r e s ¿ e l o s c a í d o s , a s í i 
como m u c h í s i m o p ú b ] i c o que sC h a ­
l l a b a on e l C a m p o Santo p a r a r e n d i r 
p iadoso t r i b u t o a sus c a í d o s . • i 
O T R O S A C T O S 

M a d r i d . — E n el cemen te r io de I 
Aravaca so h a ce lebrado este m e d i o 
ella u n a so lemne "misa p o r c} a l m a \ 
«Se cn-anto^ f u e r o n asesinados a l l í I 
d u r a n t e l a poca é p o c a r e p u b l i c a n o -
m a r x ü s t a . P r ev i amen te «•© d e s c u b r i ó 
una l á p i d a c o n el n o m b r e de ^ o d o s 
loa c a í d o s . ;| 

E l cura p á r r o c o de A r a v a c a p r o n u n 
ció una p l á t i c a en recuerdo p a r a l a 
•memoria de los que d i e ron s u v i d a 
p o r t>íon y p o r l a P a t r i a , p o n i e n d o 
do manif iesto la e jemplar i 'dad de su 
c o n d u c t a — O í r a . 
E N B U R G O S 

decin e que l a af luencia de p ú b l i c o 
no ce só , u n so lo insj an j e h a s t a e l 
anochecido , m_ 

nuestro env ado especial.) 
Les mortales inginuos tenemos, por lo gene­
ral ideas propias y anticuadas sobre la di­
plomacia. Pero especialmente sobre los diplo­
máticos . Se nos antojan como tipos cuyo tra­
je de calle es el pantalón de corte y la cha­
queta de trencilla y en uniforme de gala un 
track cerrado hasta el cuello para convertir la 
pechera en muestrario de oro bordado, rose­
tones como huevos fritos y grandes cruces 
hasta la cintura. 

L a de dentro nos parece pura sangre azul, 
uno o dos t í tulos universitarios, algún t í tu­
lo de notleza por añadidura, un dechado de 
buenas maneras, y una habilidad irreprocha­
ble para crear buena voluntad con un Marti-

A m e d i o d í a a c u d i ó a ¡a N C c r Ó p o l l a ¡ n, entre los dedos. 
el E x c m o . S r m i n i s t r o del E j é r c i t o , t e - ^ ^ v . - . ' 

1 Sin embargo, no hay nada más distante de 
la realidad. L a diplomacia de Corte terminó 
con la Corte de los Zares y la de hoy dra, 
todavía no exenta do alguna tradición, ha 
quedado dividida en dos categorías: la del 
frente y la de retaguardia. E l frente es el 
puesto de honor, de responsabilidad y de 
peligro. Su uniforme o traje de batalla es 
la plebeya chaqueta y el manejo da sus ar­
mas no requiere un brazo con songre azul, 

Él 

(Crónica radiotelegráffca de pra, ni se presta. Es sólo aquella superdosla 
' de masa gris que Dios pone de cuando ert 

t en ien te genera l D á v i l a a c o m p a ñ a 
do de sus h i jo? , v i s i t a n d o en p r i m e r 
t é r m i n o el l u g a r on que r e p o s a n 
Jos r e s tos d!e su finada espoiW r e ­
c i en temen te f a l l e c i d a e n M a d r i d y 
d i r i g i é n d o s e l ü e g o a o r a r t a m b ' é n 
ante e] r ec in i ' p r e se rvado a las f u e r 
zas del E j é r c i t o , el cua l se h a l l a b a 
m a g i s t r a l m e n t e a d o r n a d o . 

A s á m i s m o V i s i t a r o n e l C e m e n t e r i o una cuenta corriente personal inagotable, ni 
obras au to r i dades y personal idades un diccionario de protocolo en el bolsillo, 
burgaleisas en el cu r so dí1 la b r i l l a n Precisamente una cosa que no se hereda, ni 
to y p iadosa j o r n a d a . se adquiere en la Universidad ni se conv 
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El peligro de una Alemania roja (XIII) 

1) m á s sensatos de Francia 

e o l e b a r a d ó n con el pueblo o l e m á n 

Por Alfonso Ossenbach 
Do los cuatro grandes países aliados que 

Colaboraron én la derrota de Alemania, fran­
ceses y rusos eran los que manifestaban más 
simpatía recíproca. Causa indirecta de esta 
amistad eran los muchos roces y disgustos 
registrados en el tatro entre las unidades 
francesas y americanas durante la guerra; 

«maquis». 
— E n esto nos parecemos a ustedes, los ale­

manes—me explicaba un oficial francés-

causa directa do que la mayor parte de las 
L a f e s t i v i d a d de IOS Santos fué C© íuerzks de Ue Gaulle estaban redutadas en-

l e b r a d a e n ic&ta c i u d a d con e x t r a e r tre elementos de .tendencia, comunista del 
d i ñ a r l a s o l e m n i d a d . Todos Io),s te.m 
Ríos so Váeron con c u r r í d i j i m o s de fie 
les desde p r i m e r a h o r a de l a m a 
ñ a ñ a , c o n g r e g á n d o l e especia lmente Nuestra inclinación hacia Rusia obedece en 
la m u l t v j u d en ¡la S a n t a I g l e s i a Ca grau parte a la incomprensión noru-america-
t e d r a l , dondo p o r vez p r i m e r a , OcU na. 
p ó la sagrada c á t e d r a el nuevo ca j He sido testigo presencial de la liberación 
n ó n i g o m a g i s t r a l , M . I . Sr . D r . D . j por tropas francesas de numerosos prisione-
A n g e l C i g ü e ñ e a E z q u e r r a . el c d a l • ros rfusps y siempre se producían laa mis-
p r o m m e i ó u n a b e l l í s i m a y" p r o f u n d a | mus escena de júbilo: 
p i exa o r a t o r i a , que fué m u y elogiada, j —¡ Viva Francia—gritaban los liberados. 

L a piadiosa coS)tumbroe de vis- tar 
el C e m e n t e r i o , a d q u i r i ó aye r c a r a c 
teres rea lmente insM.peraWtes. D u ­
r a n t e :tiodo e l d í a u n m a g r í f i c o as 
pec to en c u a n t o a] o r n a t o apare­
c iendo nicho'S t u m b a s y Sepui turas 
m a t e r i a l m i e n t e ' cua jada de ca ronas 
y floras y m u c h a d de e l las i luní lnja 
das.. V a ^ o s sacerdotes r eda ron r e « -
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DEL BURGOS 

dos y auténticos testimonios 
Jos vicios sociales 

Por Ismael García RAMILA 
Sin inounir en la puerilidad de pretender los Infantes, Sasamón, Vjlla Kizan, Villegas, 

••MBS! 

^ P o c o a p o c o , v a i 

l a v e r d a d e s p a ñ o l a e n 

se 

íeni 
^ ' i i i a Cruz de. Tene r i r c .—En ¡a 

njoionúve " V i l l a de -Madrid-' l l e g ó 
L ; CaPjtón gimiera', d " - Canarias, t e . 
^*n te general G a r c í a . E s c á m e z , que 
^ reintegra al mando m i l i t a r del ' ar -
. J ' P ^ l a g o . terminada la m i s i ó n que 
*n c o n ü i i ó el Caudillo- y su Gobierno 
sió ^ Sol,:'m"" ac l0 de l o m a día pose-
" n ^ 1 Presidente de Santo D o m i n -
fc0. general T r u j i l l o . 

BUM buque t e n a t e general 
a i í k i Esc4mez' fué sa udado por sus 
Pal • 03 y i n i i r c M seguidamente aL 
^ C Í Q de c a p i t a n í a general para ha-
desni •Caig0 del marido m i l i t a r . Poco 
P n i n í e S fUé cu,^plim.:-ntado por las 
E3c4!^s « " t o r í d a c l e s . E l s e ñ o r G a r c í a 
autor^T, ,d(>parUÓ :ar&a"iente con las 
sus im ' a flanes dió c ih n ta d.?. 
^ «opres iones sobre e' viaje a t í e -
Un ^ e ^ ' c a n a s . M á s .tarde, ato capi-
a n „ | ! n * r n | toPWó a los periodistas. 
^ "es hizo a lgmi i i s manifestacio-

N í a v 01 Conc':"Pl0 QU*1 de Es-
taui|* su ' ^ K i m p i i se tiene cu el e x -

Va h a o í - J i .0 que ' poCo a Vocci' 
^•••Oad » flU7' e I m p o n i é n d o s e '.a 

e s p a ñ o l a " E s p a ñ a — c o n t i n ú , ! 

el ' teniente genera l G a r c í a E s c á m e z — 
tiene a ú n una cnorma fuei'za e sp i r i ­
t u a l en Aniér ic i j . S i n t i é n d o s e aquellas 
t ier ras orgul losas de s u ascendencia 
e s p a ñ o l a . A m e d i d a qus se va cono­
ciendo la ve rdad sobre nues t ra pa-

dar, aqu, a conocer cosa tan de sobra sabi­
da como que los humanos de antaño, igual 
que los de hogaño, rindieron parias al Jue-
fco y al taboco, sí trato de hacer patentes 
con la publicación de esta ejemplar estampa, 
muy curiosas noticias referentes, las unas 
a la explotación, en lo antiguo, de estas 
siempre muy saneadas rentas, y las otras a 
la demasiado frecuente intensidad con que 
nuestros abuelos se vieron solicilados por el 
apremio de estas flaquezas tan humanas como 
vituperables; intensidad puesta de manioesto 
por el consumo que los documentos nos dan 
a conocer de ambos tan alrayentes como noci­
vos instrumentos del vicio. 

Dicen asi lector, las dos verídicas y viejas 
«scríturas que quiero hoy, presentar a tu cu-
fiosadad: 

T A B A C O 
En la ciudad de Burgos, a 11 de Abril de 

1681 ante mi Manuel de los Reyes, receptor 
de los Reales Consejos escrivano del Rey nues­
tro señor del Número y servicio de Millones 
desta ciudad y su provincia y de los testigos 
yuso escriptos, parecieron presentes, de una 
parte Den Antonio Vázquez de la Torre, veci­
no de la Corte, por si mismo y en nombre 
de Don Francisco de Errazqum su compañero, 
arrendadores de los estancos de tabaco de 
esta ciudad y su Arzobispado y de la de Va-
lladolid y su Obispado, con los ha ello anejo 

Iglesias, Sargcntes de la Lora, Santa Cadea, 
Quintanilla San García, Mansiila, Montorio, 
Estepar, Castroxeriz, Melgar de Fernamental,. 
Montanas, Castellanos de Castro, Castrillo de 
Murcia, rsvii la Ballexera, Cordobillo, Hitero 
del Castillo, Pedrosa del Príncipe, Villa Si­
los, villoveta. Arenillas, Padilla de Arriba, Y u 
dego y Víllandiego, Grijalba, Castrillo Mata-
judíos e Hínestrosa; (1) todos los cuales 
lugares e s t á n ajustados de darlos en arren-
damientoa los dichos Francisco de Molina y 
a doña María de Bustamante por tiempo 
de dos años para lo qual ambas partes ca­
pitulan lo siguiente:' 

Primeramente, el dicho don Antonio Váz­
quez de la Torre por sí y en nombre de 
su con>pañcro da en arrendamiento a los di­
chos Francisco de Molina y su mujer los es­
tancos de tabaco del casco desta ciudad, de 
sus arrabales y de las villas y lugares arri­
ba declarados por tiempo de dos años y por 
precio y cuantía en 'cada uno de 157.500 rea­
les vel'^n por la regalía que pertenece a la 
Real hacienda sus alcabalas y derechos de 
tantos por ciento, en cuya cantidad entra y 
se comprenda el valor de 5.156 libras de ta­
baco neto de polvo da Sevilla y 2.344 de hoja 
que llaman del Brasil, cada año, pagada la 
cantidad por mesadas a 13.125 reales cjue co­
rresponda a cada una, con anticipación de 
dos mesadas a manera de fianza al princí-

— ¡Viva Stalin!, ¡Viva Rusia.!—replicaban 
los libertadores. 

Ksta amistad ..parecía sincera y sentida. Por 
mi condición de intérprete v vestir de pai­
sano, en míís de una ocasión los franceses 
me creyeron ruso y pude apreciar como au­
téntica aquella estimación de las autoridades 
do los dos países. Después se íueron en­
friando los primeros entusiasmos. 

—¿A qué es debido?—preguntó a un oficial 
francés. — 

—Creo que es cuestión de sensibilidad. E l 
coniportániiento de nuestros aliados orienta­
les, su modo de ser y vestir, chocan un poco 
en nuestro temperamento y ello nos obliga a 
una prudente reserva en el trato. AunqUo 
esta realidad 110 afecta para nada a la amis­
tad política. 

Por aquella fecha esto era perfectamente 
cierto. E n todas las ocasiones en que se po­
nían en contacto franceses y rusos ge hacia 
gala de una «ran cordialidad en las saluta­
ciones y eií' lo totro» que les unía. Re desata­
ban en improperios contra la polít ica de 
Washington en ruso y en francés. . 
UN I N C I D E N T E EN E L H O T E L H A I R I S -

CHEN K O F 

Dos años más tarde, con ducumentacióu 
de ruso blanco, lo que me hacia disfrutar 
do cierta protección oficial, he vuelto a zona 
francesa. En LindaU, en el hotel Jlairischen 
Hof, reservado como casa de reposo para 
soldados franceses heridos y sus familias, 
estuve alojado algún tiempo y en él fui pro-
tagonteta do un delicado incidenlc. 

Había llegado mi mujer, procedente de zona 
americana, para pasar conmigo la últ ima no­
che del año 1016. En el hotel se "solemnizaba 
la fecha con un gran baile, al que concu­
rrían numerosos oficíales de los países alia­
dos. Yo aproveché la ocasión que se me de­
paraba para beber con mi esposa una bote­
lla de buen vino del Rhin y disfrutar de una 
excelente cena. 

En un momento se acercaron a mi varios 
suboficiales franceses con una botella de 
vino. 

—Acéptela usted. Sabemos que es ruso y 
queremos demostrarle nuestra simpatía por 

su país . 
—¡Viva Stalin! ¡Viva Rusia!—corearon an­

tes de apartarse de mi . mesa, convencidos 
de que yo era un servidor de Stalin. 

Momentos después tuve que salir un ins­
tante del salón, con mi esposa y al regre­

sar advertí con estupor que habían desapare­
cido de ella la botella que mo habían rega­
lado y otras dos de champaña que yo l ia -
bia pedido. Pronto descubi*. que estaban en 
la mesa de los suboficiales» franceses. Llamé a 
la camarera, alemana, y lo expliqué el caso. 

—Ustedes 110 han pedido champaña—dijo a 
los franceses—. Estas botellas son de aque­
lla mesa y, por tanto, me las llevo. 

Dfi allí surgió un regular alboroto, que mo 
puso en desagradable situación. Aquellos 
mismos oficiales que momentos antes me abra 
yahan jubilosos se acercaron a mi mesa on 
actitud descompuesta, profiriendo amenazas. 

—Empezamos a creer que usted no es 
ruso. Muestre su documentación. 

Les exhibí un montón de papelotes con se­
llos oficiales y firmas de las autoridades 
francesas y terminaron por retirarse. Pocos 
momentos después uno de los franceses .se 
acercó a mí para darme una explicación: 

—No conceda importancia a lo sucedido. 
Uno de mis camaradas creía que usted no 

era ruso. , 

(Continúa en cuarta página) 

cuando en algún cerebro. 
En- la retaguardia, caulquier persona con 

atractivo social, una cultura decente, dos 
idiomas mal hablados y un tipo para c^i« el 
sastre se luzca, puede salir airosa. 

Hasta 1939 el frente diplomitico se lo re­
partían Londres, París y Berlín. Desde 1945 
el frente e s t á en Washington y Nueva York. 
Aquí es ahora donde se libran las batallas, 
donde el enemigo utiliza sus peores armas y 
donde la vigilia dura 24 horas. 

En toda guerra, política o diplomática, el 
frente ha sido siempre el puesto de honor, 
pero también el del peligro y la resppnsabi-
lidad. Atíui la diplomacta brega, mientras 
en la retaguardia vegeta. Aquí no queda tlcm 
po ni para el Martín! seco. 

Todas estas consideraciones me las trae a l 
magín la actividad del equipo diplomático 
español en Washington y su secuela de Nue­
va York. No ea esto, precisamente, un le­
cho de plumas ni una atmósfera de agua da 
rosas. Es un campo de batalla donde un Vi-
chinsky cualquiera arroja por la mañana ga­
ses venenosos, saluda a mediodía a morterazo 
limpio y planea la emboscada por la tarde. 
Las maneras diplomáticas so formulan cada 
día, al Igual que un Estado Mayor planea de 
noche las operaciones que se inician de ma­
drugada. Los acontecimientos se suceden 
pon igual vértigo cjue en la guerra de las ar­
mas. 

No es pueril el símil bélico. Un equipo di­
plomático tiene que dividirse en secciones co­
mo un 1 Estado Mayor: operaciones, informa­
ción, Inteligencia, etc. Y siempre atento a 
que la mejor defensa es la ofensiva. 

De esta forma la Embajada de Esparta en 
Washington e s t á ganando una batalla. No 
hay que ser demasiado optimista porque el 
enemigo es duro, el terreno hostil y el oanv 
po es tá cubierto de franco-tiradores. Sin em­
bargo nuestras tropas diplomáticas siguen 
avanzando y de cuando en cuando se ganan 
escaramuzas y hasta la opinión pública. 

Sin duda por lo mucho que de periodismo 
tiene la diplomacia, España e s t á representa­
ba ahora en Washington por un gran pe­
riodista. Y por lo mucho que de diplomático 
tiene la diplomacia, por un gran diplomático. 
Para don Manuel Aznar y don Germán Barai-
bar no hay descanso ningún día. Hasta aho­
ra, la Embajada de España nunca había dis­
parada con artülerfa tan gruesa. En poco me­
nos de un mes ha lanzado tres folletos o It­
eres blancos tjue han triturado muchos ba­
luartes enemigos. En uno, titulado «Ruedas 
entre ruedas», se desenmarcara toda la aña­
gaza comunista contra España. En otro, 
bajo el titulo «Los españoles han decidido», 
se muestra la voluntad de todo el pueblo es­
pañol en pie contra sus enemigos. 

Debe ser muy fácil ser embajador ante un 
Gobierno amigo y en un ambiente donde las 
buenas formas tienen todavía su expresión en 
la etiqueta. Pero de verdad es muy difícil 
donde la educación de los demás tolera las 
desvergüenzas, insultos, mentiras, falsedades y 
trapacerías de la horda que en estos momen­
tos acaudilla un Vichinsky. 

El puesto que ahora tiene don Manuel Az­
nar en Washington y Nueva York es sin du­
da, como los del frente, un puesto de ho­
nor, pero, como él mismo dice, no es un 
puesto para recomendárselo a los amigos. 

MANUEL CASARUí; 
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CHILE SUSPENDE LA SALIDA DE 
LOS DIPLOMATICOS SOVIETICOS 

y agrefiado, y de la otra Francisco de Molina P'O deste arrendamiento, puestas y entrega-
Hia. va cambiando mdica 'mente - a aC- l ^ ^ Bustamante su mujer ve. 1 ^ p0r cuenta y riesgo del dicho Molina en 
titud qu? -en un principio adoptaron , c.nos ^ y 0ue ^ ^, , ,0 | ia ciudad da vaiiadoiid en poder de dichos 
CÍ«rtpS pafee?, ¡níluonciados por '.a ^ carg0 ^ Don FranCiSCO centaní del arrendadores o quien el suyo hutoiere y des-
propaganda roja y el papé! «spañol j Consej0 de su Magestad en el Real de K a - I pues adelante las demis pagas an de ser por 
va ganando valor, en grandes pro- cierMla es tá ai presente ia 

P orque 
k 

M O K U no da facilidades para la 

de los chilenos acreditados en Rusia 
AMA* 

Marvhall asisllrá a la coniarencia de Bogóla 
Santiago de Chile .—E' ' Gobierno chileno ha facilitado' la s iguiente 

ñ o l a : "10 Oobivrno de C h ü e ha decidido s u s p é n d i a r 'la sa.ida: del segundo 
grupo di» d i p l o m á t i c o s s o v i é t i c o s en vis ta de que de nuestros informes sei 
desprendo que el Gobierno de. Ja URSS no ha dado hasta el momento, 
n inguna faci idad ai nuestra mis ión 'en M o s c ú . En cuanto s-a resuelvan las 
JiPerencias que se presentan a l a m i s i ó n chilena en M o s c ú sie d a r á a •lotí-
d i p l o m á t i c o s s e v i ó t i c o s que a ú n quodon en nuestro p a í s e l permiso para 
que lo abandonen cuando nvé-jor les pl'.a'zca". 1 

E!; embajador argent ino en M o s c ú hace gestiones p a r á a l lanar ía,s 
di t icuUad^s.—Efe \ 
D I S C U R S O D E G O N Z A L E Z V I D E L A 

Santiago de Ghile. '—E' pres idente Gonzá l ez Vidiela. en un discurso con 
mot ivo d'?. la i n a u g u r a c i ó n de "la feria de ganados, se p r o n u n c i ó en cont ra 
de l a ingerencia del Estado en .'a i ndus t r i a pa r t i cu ar . M a n i f e s t ó que . c í 
Gobierno estima que e l ú n i c o medio de aumentar la p r o d u c c i ó n a g r í c o ' a 
es p rocura r incent ivos para 'ios agr icuUoros . R e c o r d ó que en breve se» 
o u m p l i r á u n a ñ o de- su toma de p o s e s i ó n oomo presidente de t a i ' epúb" ica 
y e x a m i n ó la in í i l l r ac ión en 'a f c o n o m i a chi!iena de, un e j é r c i t o inv is ib le . 
A g r e g ó qu? no pe t r a ta de una lucha pd t í t l ca contra e! comunismo sino 
«ie una- batal la cntue ra au to r idad consciente de su deber y los elementos 
an l ipa l r id ta s qu? d e s e a r í a n entregar a Chile a *a URSS. 
M A R S H A L L Y L A C O N F E R E N C I A D E B O G O T A 1 

Washington .—Se t iene la i m p r e s i ó n de que el secretar io de Estado nor -
U a m c r i c a n o , genera ' Marsha l l , a s i s t i r á , si 'la s i t u a c i ó n internacional se 'lo 
permi te a Efe con í io renc ia de B o g o t á presidiendo ra d e l e g a c i ó n estadouni­
dense, cree que esta conferencia e s t a r á reunida la rgo t i empo y en e s í e 
caso. M a r s h a l l . se l i m i t a r á a a«i=t i r a las pr imeras o a las ú l t i m a s sesiones. 
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A c t u a l i d a d g r á f i c a b u r g a l e s a 

porciones" . 
E l c a p i t á n general manifes í tó dics-

renta y estanco de mesadas adelantadas puestas en la dicha ciu-
tabacos de todos estos reinos de quien tie- | dad de Valfcadolid sin baja ni descuento al-
nen hecha toma por arrendamiento los dichos ; guno, que lo valgan o no los estancos desta 

p u é s qu? Cn ¿Os p a í s e s que v i s i t ó : ' d o s señores d : los desta ciudad y su Arz- '. ciudad y lugares de su partido, venda o no 
Santo Domingo, Cuba, Estados Un i - ' obispado y los de Valladalíd y su Obispado ( los tabacos mencionados o suceda en eílos 
dOS, f u é ' o b j e t o de las mayores a t e n - j con lo agregado a ellos por tempe de dos jotro qualquier accidente que no por eso lo 
Clones y q u ^ 'tuvo ocas ión de c o n - ' a ñ o s por lo que toca al casco desta ciudad y , han de pedir ninguna baja ni moderación de 

versar y canduar impresionas con ios 
j e fes m i l i l a r s. miembros de los Go­
biernos y elementos oOciales. A g r e g ó 
qur? por todo ello se encontraba m u y 
salisfecbo de su vlajíj a A m é r i c a y 
d e s p u é s se ref i r ió a la v i s i t a que h i ­
zo a l Caudi l lo , en M a d r i d , para dar e 
r ú e n l a de haber cump ' ido su m i s i ó n . 
" S u Exeelvmoia * \ j e f e del Es'lado 
—dieí> el s . - ñ n r . G a r r í a Esefitnez— moa 
I r ó un gran I n t e r é s , como « n las 
anteriores e r í tmv l s t f l s , po r dos p rob le ­
mas canar ios" . 

de las villas y lugares de su partido que la suma declarada sino que lo han de pagar 
son: Santo Domingo de Silos, Poza, Villasan- 1 enteramente y a los plazos señalados pena 
diño, Presencio, Lerma, Palacios tío la Sierra, ^ «jecucion y costas de la cobranza y con 
Vilviestre, Cernégula, Canicssa, Arenillas de salario de ochocientos maravedís en cada un 
Valdelerritile, Cavia, Medina de Pomar, con 
las siete Merindades de Villarcayo y Espinosa 
de los Monteros, Barbadillo del Mercado, Fon-
cea, Covarrubias, Los Balbases, Sedaño, Pam 
pliega, Hoyuela, Espinosa, Acinas, Frias, Bn-
hiesca, Trepiana, Pancorbo, Villaorello, Villa 
Franca Montes de Oca, Torresandíno, la venta 
de los Pontones, Quintanilla so muñó, Santa 
María del Campo, Oña, Castrillo, Tordómar 
Masa, Palenzuela, Arcos, yillahoz, Salas de 

día de los que en ella se ocupare la perso­
na que a ella viniere; y en esta forma se 
declara por libres a los dichos Francisco de 
Molina y su mujer principales obligados y a 
don Felipe González de Cartes su fiador, de 
la escritura de arrendamiento que destos es­
tancos tienen otorgada a favor de la Real 
Hacienda y del capitán don Juan Diez, CríSc 
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Otro ario más. Uno menos que nos resta 
en el murt*) * los vivos. Esta dura pero 
realisima fitoso.ia humana, se nos ocurre en 
la fúneire conmemoración de la festividad de 
Todos los Santos. 

Otro año más tnie vuelve a mostrar lo co­
nocido. L a historia se repite. Brotes de la 
reciedumbre da nuestra te y la sinceridad de 
las convicciones cristianas burgalesas. Carre­
tera adelante, la ciudad se despuebla en este 
día, en busca del cementerio da San José, al 
otro lado del eCasti lk». . . 

Piadosa costumbre esta de la visita a los 
Campos Santos, ayer con pertume de crisan­
temos, rumor de abigarrada multitud —por-
tfuo total fué la presencia de Burgos en el 
sagrado recinto— y a i r a d a s inquidoras. Por­
que todo so da y también lo más piadoso 
so mixtilica por mor de una impertinente cu­
riosidad y hábito de lenguas. 

Nuestro cementerio —ya con vida de lus­
tros y con un proyecto de ensanche que cada 
año, claro es, resulta más necesario y pe­
rentorio— fus ayer continuamente visitado. En 
dicho aspecto y en el de la ofrenda de flo­
res, todo lo conocido se ha superado. Esto 
es lo nuevo. Esa incontable caravana y con­
tinuado destile, que por su elevado y hasta 
ahora nunca conocido número, resultó origi­
nal. Lo demás se desarrolló con el ritualis-
mo de siempre. 

Quizá la bondad de un día con paradógicos 
efluvios vernales, fuj el mejor complemento 
tíe esta lecha, de tan profunda raigambre y 
tan enraizada en el piadoso costumbrismo de 
Burgos y sus gentes, atentas una vez más a 
los dictados del espíritu, amor y la fé.—B. i . 

A c t u a l i d a d b u r 

B E L L E Z A 
El rostro espléndido, 16 mirada 
brillanto y expresiva que ningún 
producto de tocador puede 
dar lo obtondrois con 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

F I J A C I O N D E P R E C I O S O F I C I A L E S D E 
VARIOS A R T I C U L O S PARA E L MES D E 

N O V I E M B R E DE 1347 

A tenor de lo displresto en la Circular nú­
mero ú l l de la Comisara General do Abas­
tecimientos y Transportes, fB. O. del Estado 
número 61 de 22 de Marzo de tófe), los pre­
cios oficiales que regirán, durante el mes de 
noviembre para los artículos que se mencio­
nan, son los siguientes: 

A R T I C U L O S 

Aceite, O'SO" pesetas kilogramo, venta en 
almacén y C'úO pesetas kilogramo venta al 
público respectivamente; alfalfa verde, 0938; 
algarrobas, 1"00 y 2; almortas, 1"30 v 1*50; 
alpiste, l'CO; azúcar molida, 6"2j v G'óO; azú­
car terciada, 075 y C; bacalao, 10'CO y 11; 
cafó tostado, 32o09 v. 37: chocolate, 'J":.j y 
10; dulco.de membrillo, S'090 y0'50; garban­
zos, c'óO y 7; guisantes, y 2'aO; habas, 

y 3; harina de arroz, 7'30 v 7'50; harina 
condimentación al SO por 100. S'254 y 3'ó0; ha­
rina .racionamiento Infantil al 90. por 100; 
2oo!i y 2'75; heno de alfalfa, O ^ ; judías C; 
y C'óO; jabón, 4'J0 v 4'50; leche edirdensada, 
bote, 0 2 bote y 5'20 bote; 'eche condensada, 
botella, tf'St botella y 10"40 botella; lentejas. 
5 y MSO; manteca fundida, a3'45 y 17; man­
teca en rama, li3'20 v Wj mantequilla, 33 y 
36'ó0; paja de alfalfa, 0185; pan, í e n toda la 
provincia), pieza de SO, gramos, 0'4ü; pieza 
de 100, 0M0; pieza-di; 1150, 0'4ó; pieza de 450 
«l ieonamatos mineros», 1'25; pasta para sopa, 
4'60 y 5; patatas, O'Só y 0'í>5; patata dése-

N O T I C I A S 
F A R M A C I A S D E GUARDIA.—Hoy perma- ^ Descanse en paz el alma de la finada y re-

necerán abiertas las farmacias de la señora cüau sus atribulados hijos, hijos polít icos y 
viuda de Barriocanal y del señor , González 
Iglesias. % -

Mañana prestarán servicio de guardia las 
de la señora Atienza y del señor García G . 
Rebollo. 

M 4 G D 
M Ó D A S - S A N S E B A S T I A N 

p r e s e n t a r á en breve las nuevas 
creac iones dte i n v i e r n o en el 

( H O T E L C O N D E S T A B L E 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O G I C A S . - B a -
rlmetro: A las siete de la mañana C'.'3'; a 
las dos de Í& tarde, W2; a las siete de 
la tarde, Ol^'o. 

Termómetro: Máxima, 14'4; mínima, C. 
Dirección y fuerza del viento: A las sk-tc 

de la mañana, calma, a las dos de la tarde, 
í í—10; a hfi siete de la tarde,- calina. 

Recorrido, 2S9. 
Lluvia, 0'4.. 

resto de la familia doliente la expresión de 
nuestro pésame. 

CAIDAS D E B I C I C L E T A S . — A y e r sulrieron 
sendas caídas de la bicicleta en nueátra ciu­
dad, Jesé Luis Arnáiz Gi l , de 11 años de 
edad, domiciliado en la calle de Madrid, 75 y 
Carmen Suevas 'Maté; de 19, que habita cu 
el inmediato pueblo de Gamonal. 

E l primero sufre una herida contusa en la 
•cara anterior del peroné derecho y la regflfc-
da, probable luxación del codo. 

Ambos fueron asistidos en la Casa de 
Socorro. 
•W^UM «mammaummmm «IMMU a n a n 

C a r t e l e r a 

n u e v o s 

C I R C A S I A N A S . 
jSSSsá^ « • • n a B a B H a a « a M a n a i H B a B » g n K H i i a B B M a 

Reconstituyanlo 
. integral indicado 

Sara los (ejidos 
ojos y llenar <os hoyos que ofean. Vitoluo y 

. ombellec» lo Hnao. (C. C . S. 8933) 
V e n t a e n F a r m a c i a s a 11 p t a s . f r a s c o s a n c t i Benedlcti Regula Monasteriorum cun 
Por correo ol APARTADO 481 - BARCELONA Ccncordantlis ejusdem, Burgos 1947. Volu-
v lo recibirá sttguidamonre corttro roemooUo. , ,. ^ 
y iw rotiwi>« .w» •« MEN JJQ 12 y metl|0 p0r -jg y medio, V i l -

i - i . . 

•meaMag»aBBBB8BMaBiaiMHwiiiiiiiiiiiii<iiiiwii n iiiiini'» 

I M P O R T A 1 Í T E 

Hab iendo l legado a conoc imie i i ; ¡o 
de esta Soc iedad que algunos ele-
imiemltos ¡ciesaprenisivos v i s i t a n a 
niicí'froís -clientes, y co -m!e rc¿an tcs 
en genera l , o f rec iendo nuecitros a r 
ftcú^Qfs p r o m e t i e n d o ' t r a m i t a c i ó n y 
ccnsec-icioncs de p o d i d o s y ab ro -
gándosje en gene ra l facui>.|ades ^ 
repiieSGMtax.^es nue iá t ro í s , que -en. 
n i n g ú n m o m e n t o les h a n s ido c o n ­
cedidas, con el fin de p o d e r ev i ta r 
Posibles p e r j u i c i o ^ d é [ a c l i e n t e l a 
y c o m e r c i o , A d v e r t i m o s : que no 
exis te más r e p r e s e n t a c i ó n n i i e s t r a 
e n las p rov inc ia i s de Burgosi y So-
riil1 quo ia obs ton^da p o r d o n M a -
iiüié'l Payr.o Mend icouague , H u e r t o 
del Rey 2 y 4. B u r g o s . 

N o Rendirán p u e s n i n g ú n va^or 
las ope rac iones que se- c o n s i d e r e n 
sin la i n t e r v e n c i ó n c i r e c t a de m i e s 
tro p i t a d o r e p r e s e n t a n t e ; y t a m ­
b i é n serán nüla)í cuan -a s ' d o c u m e n 
tacioncf i r e c i b a n \Q% ¿líéifiBeS, que 
n o h a y a n sido l l e v a d a s por nues­
t r o r e p e t i d o agente . 

L E T R A S D E L U T O . — E n Briviesca, donde 11 
residía, ha dejado de existir, días pasados, la 
señora doña Eusebia Lpdrero Rodríguez, viu­
da dé don Santiago Sagredo. 

Í S E V E N D 
cada, 8'03 y D'óO;- pulpa de remolacha, 0'527; | 
puré, vm. y m s rosto de limpia, o'o?; sal- | finca r egad io , con trciScienfcos á r b o 
vado, 070; tocino,. 137o y i4'50; tortas de \zk f r u t a l e s y dos •mil plan?jai9 de 

v i ñ a en p l e n a p r o d u c c i ó n ; casa-cha-
íet r e c i e n cons t ru ida , libre., p a r a 
h a b i t a r ^ y y é r r e n o s p a r a . i n s t a l a ­
c ión do i n d u s t r i a s , t i tuad 'bs ' e n ca ­
r r e t e r a de S o r i a . 

I n f c r m c H : Oal/.ados " L a I n d u s ­
t r i a l " , Comandan-jo Rcquejo 5. A r a n 
da d'o" D u e r o . * 

• a B a a n . 3 . : . M M a a a a a É a ét 

coco y pa'miste, l ' S j ; veza, .1'20. 

y mettio por 18 y 
C48 paginas — 45 pesetas. Editorial Aldecoa. 
Conocía ya de hace muchos años por mis 

ínt imas relaciones con la insigne Orden Be-
nédictina, la Regla do S. Benito que en fra­
se de S. tirpgorio ¡Magno es la primera dp 
todas por su discreción v que puede allrmar 
se, sin miedo a ser desmentidos, que ha sido, 
es y será la base y fundamento de las Or­
denes monást icas toda^, pero esta obr v, adi-
tacla por la Abadía dQ Silos como homenaje 
al patriarca San Benito en .1 X I V centena­
rio de su muerte, con sus concordancias dis-' 
puestas por el R . P . Gregorio Arroyo,, mon­
je de dicha abadía, ni« la ha hecho cono­
cer y estimar más , porque por medio de 
esas concordancias, esa Regla, que e» trg-
qiiel de Santos y código, de principios de 
buen gobierno, se ha convertido en gula ad- , 
mirable en la que los monjes y los directo­
res de almas encontrarán máximas y prin­
cipios 'admirables que les ayudarán a llevar 
sus almas y las de sus dirigidos hacia Dios. 

Por eso no dudo en recomendar su lectu­
ra a los monjes, religioáos y sacerdoíes no 
sólo para su propia santificación sino" tam­
bién para que pueda servirles de guía en 
la santificación de las almas. 

Admirablemente editada por la casa Alde-
Coa, los pedidos pueden hacerse al 11. I*. 
Procurador do la Abadía de. Santo Dyiniu-
go de Silos.— Burgos. 

C I N E A V E N I D A . — A las 3'30, «n-
antil, «Guadalcanal». A las 5'3L, 7'í5 
y 11 noche, «La nao capitana,). 

C A L A T R A V A S . — A las S'IS, 7 45 y 
11, «La mujer del cuadro». 

C I N E CORDON.—A las 5, 7 45 y 
10'45, «El valle del destino-). 

GRAN T E A T R O . — A las 4'45, 7*45 y 
d noche, «Don Juan Tenorio», por la 

Compañía de Comedias tía Luis Garda 
9rtega. 

POPULARa C I N E M A — A las 12, ma­
tinal. «Lecciones do buen amor». A 
as 4, 6 y S'IS, «El valle dtl destina». 

SALA D E F I E S T A S . — (Gran Teatro) 
De 1 a 2, vermoth-concWto- De 3*15 
a 4'4S, caíé-vonclerto. De 7'30 a 1C, 
gran baile. A las «'SO, café-conoier-
.o. ' ' 

CAMPO D E Z A T O R R E . — A las SMa, 
oartido do Tercera División de Liga 
entre la Gimnástica de Ton clavega y la 
Gimnástica tíe Burgos, 

E l Instituto Xacional de Previsión, en re­
conocimiento y est ímulo del entusiasmo, per­
severancia y buena voluntad con que t i M.i-
gisterio y la población escolar cooperan al 
fomento y práctica de la Previsión por me­
dio de Mutualidades y Cotos K-iohires, ha 
convocado^ concurso de méritos para 'otorgar 
las siguientes recompensas: 

I.—ePremios a Maestros». — Se concederán 
seis nacionales de ILOOO pesetas cada uno y 
203 provinciales a razón de 500, 200, 150 y 125 
pesetas. 

I* I I .—«Recompensas a niños mutual is tas». — 
Los quince que se hayan distinguido en cada 
provincia por" la práctica de la Previsión re­
cibirán una imposición de 25 pesetas en su 
cuenta. 

I I I . — «Subvenciones a Cotos Sociales do 
Previsión. — Se distribuirán 50.000 pesetas 
entre las instituciones aludidas que lo me­
rezcan. 

L a s condiciones para optar a tales bene­
ficios serán facilitadas a los interesados por 
el Servicio Nacional de Seguros Libres, calle 
de Almagro, -ÍO, Madrid, o en la Delegación 
provincial del ^Instituto Xacional de Previ­
sión, calle do Vitoria núm. 15. Burgos. 

BMH h a a a a a a •••¡MM a a É B a a i i a a a i H i B a a ^ É i 

O R D E N E S DE PACO 

Indice de las órdenes de pago demás do­
cumentos remitidos a esta «Dlegación por la 
Ordenación de Pagos de la Dirección General 
de la Deuda y Clases Pasivas: 

Don Dionisio Mañero Domingo, don Flo­
rencio Arenillas Esteban, don Agust ín Corde­
ro Sarííamaría, don Santiago Emérito Bar-
ceniba Martínez, doña María del Pilar Vadillo 
Castrillo, doña María - González España 
doña María Angeles Trespaderne Moreno. 

D I S T R I B U C I O N DE SULFATO DP 
POR E L S E R V I C I O NACIONAL DEi.C0Bf,E 

Teniendo esta Jefatura que ^ T^^* 
upo do sulfato de cobre con de5Uno ^ •« 

infección de semillas de trigo, entre ^ ^ 4f,-
cultores de esta provincia qUe ^ 04 «pj . 
e advierte que. las peticiones habr-S0,ieil*». 

dirigidas , a esta Jefatura provincial11 ^ ^ 
Hermandades de Labradores o Al I1!0' ^ 
los términos municipales donde a q u e n ^ ' 
hallen constituidas, mediante instanc*5 ^ ** 
oue relacionarán los nombres y ^ J ^ . t!l U 
los agricultores solicitantes, expre * 
cantidades de trigo que cada uno^ri!0 ^ 
necesita emplear para la siembra 9 t110» 

E l plazo para la presentación de 
liciones finalizará el día 20 del nró*51*5 ^ 
de Noviembre, no admitiéndose las ^ ,D** 
ciban con posterioridad o uo se * , \ ^ ^ 
normas señaladas. n a Uj 

SINONIIVIO D E CALIDAD" 

R U E R A — E L E C T R I C I D A D 
w n a a g a a a a a a a a - " " " * » " — * — — a a a a a a a a B a a c a s a a a a a a a a a a a a B M w n , , , , ^ 

V I O A 

L I B R A M I E N T O S 

Señora viuda de Cifrián, don Marcelo Sen-

dino, don Florián Sendino, don Eustasio Vi-

Uanueva, don Germán Martínez, doña Felisa 

(Benito, don Alfonso Malvido, don Teófilo L a -

font, don Francisco Nebreda, don Rafael An­

gulo, don Pedro Martínez y don Teodoro Pé-

pares traslado 

SV* « 2 1 0 ¿ T r i n i d a d , 1 j í U R G O S 

T E L E F U N K E N 
R U E R A - - E L E C T R I C i DAD 

T E L E F i m K E M 

DOMINICA XXIII DE PENTECOSTES 

E v a n g e l i o d e e s f e d í a , s e g ú n 5 . M o f e o 

V d , Y R O B E R T M O N T G O M E R Y , r e s o l v e r á n j u n t o s el m i á t e r i o do 

fi# E r ^ p o r p o c o d i n c r o de ja 
r á sus man ta s como, nuevas as í 
c o m o o t r a s p r e n d a s v o l u m i n o s a s 
de l ana y c o l c h o n e s , quedando 
todo desinfeC'jado. 

E n c a r g o s : A r c o del P i ^ r . 10. 

S A N T A N D E R , 2, T R I P L I C A D O 
T E L E F O N O 2 8 7 8 

y « n t a «n; í a r m a o l a * . C a f é y a e n é . 
C o n f i t e r í a I fíranja Tudanoa, Bar A m -
goa Mundos, .Confitería Ar r ibas , Bom, 
tionera Ideal y C o n f i t e r í a » 

j u n f i l m s M E T R O G O L D W Y N — M A Y E R 

Cap i t a l desembolsado 207 488.000— Peseta9. 
Reserva^ , ns'^S.SSg'OO " 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e B o n i f a z , 24. ( E d i f i c i o de « u p r o p i e d a d ) 

C 4 J 4 O £ A H O R U O S 
L i b r e t a s o r d i n a r i a s a ^a ^Stia 2 í H 

mmm EHLAPSOVINCIA: « R A N D A D E D D * R O Í 
B R I V I E S C A L E R M A , M E L G A R D E F E R N A M E N T A L , P R A D O L U E N G O ; 

R O A D E D U E R O , V I L L A D I E G O Y V I L L A R C A Y O 

En £\quel tiempo: «Estando Jesús ha­
blando a las turbas, un jefe de la sina 
goga se acercó, lo adoró y le dijo: Se­
ñor, mi hija acaba do mcrir; pero ven, 
pon tu mano soj:re ella y vivirá. Y le-
vantándase Jesús, le siguió con sus dis-
cipulcs. Y he arjuí que una mujer, que 
padecía flujo do sangre desde hacia doce 
años, so le acercó por detrás y le tocó el 
ruedo tíe su vestidura. Poftíue se decía 
ella para s i : Si tocare su vestido, queda­
ré curada. Y Jesús , volviéndose y vién­
dola, dijo: Ten confianza, hija mía ; tu 
fe te ha salvado. Y en el acto quedó cu­
rada! aqueüa mujer. Y llegado Jesús a 
casa del jefe de la sinagogay viendo a los 
músicos y a la muchedumbre bulliciosa, 
decía: Retiraos, que esta joven no ha 
muerte; es tá dormida. Y se burlaban de 
E l . Después de haber salido la muchedumbre 
entró Jesús, cogió la mano de la joven y 
esta se levantó. Y al momento circuló esta 
ncticia por todo el país.» 

K E F L E X I O N E S 

Dos milagros de j e s ú s nos réfiore .e<! Evan­
gelio de esto día .V los, a cual más im­
portante, constituyen una prueba fehaciente 
do la divinidad de Jesucristo. 

Fijémonos un momento en las circunstan­
cias do esos dos milagros. E s uno l a cura­
ción do una mujer que padece una enfer­
medad inveterada. Hace ya muchos años que 
la sufre, lia puestos todos los medios para 

A/WV 

jurarla 
tonces es 

y sin embargo noj 10 ^ 
58 cuando va ;i • ' « ' ' S cuando , 

agotado todos los medios humanos y v 
Jesús no como otros enfermos, pidiendo1 " 
gritos su ' curación, sino calladamente 0 & 
con una fe vivísima de que si logra t̂ '" 
aunque no sea más que la orla de su ^ 
tido, curará y así se llega hasta El 
(lelrás toca su vestido y Jesús que, co 
Dios, conoce todas las cosas y penetra 
dos los pensamientos, hace brotar de su ^ 
vina Persona su virtud curativa y ia ^ 
vuelvo la salud, al par qhe la dice «T. 
Confianza, hija, tu fé te ha salvado». ^ 

Puedo darse prueba más clara de la ú 
vinidad de Jesús? 

• Pero consideremos el SegundS milagro y a| 
ver a una joven muerta levantarse y re. 
cobrar do nuevo la vida con solo tocar!» 
Jesús de su mano, nos veremos obligados a 
exclamar do nuevo quo Jesús os Dios, m¡¡ 
sólo Oios • puede obrar tal milagro. 

•Pero además de esto o! Evangelio nofe/én. 
seña el valor de l a fe, de eso virtud qfflrcn 
frase de Jesús , puede hacer cambiar de lu-
gar las montañas y al admirar esto, de aqui 
hemos de deducir la necesidad de avivar esa 
fe qiíe lato quizá oculta y amortiguada en lo 
más íntimo de nuestro' ser y guiados por 
ella acudir a Dios pidiéndole cpnfladamcule 
remedio a nuestras necesidades, seguros de 
que como el jefe de la sinagoga y como la 
hermorroisa obtendremos no sólo la, cura­
ción • du nuestras dolencias sino el poder re­
sucitar de nuevo a, la vida do la gracia, que 
nos ha do adquirir la gloria. 

J. V. 

. y Por 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E D O N M A N U E L G U T I E R R E Z ) 
1 í a l l e c i ó í 'ani ¡ a m e n t é el d i a S de N o v i e m b r e de ,1946 
/ h a b i e n d o rec ib ido los Santos Sacramentos y l a B e n ¿ i c i ó n de S S 

R. I . P . 
Sus h i j a ^ M a r í a Teresa, M a r í a C o n c e p G i ó n y S a t u r n i n o ; h i j a p o 
h t i c a , A í r i c a A n t ó n G a l l a r d o , ,nteto Rafae l . h c r n u i n o R 'carUo, 

, h e r m a n a p o u t i c a , - sobr inos y demá- s f a m i l i a 
S u p j j c a n una o r a c i ó n por su a lma . 

La;3 misas quo 5,0 c e l e b r e ^ m a ñ a n a en la I g l e é i a p a r r o d u i a l 
do S a n G i l A b a d , a las 8 y £ ,30 ; ,011 .]a de S a n L o r e n z o a ü ' s 9; 

o e n j o a Padres C a r m e l i t a s , a lais 6 7,30, 8. 8 30 y 9 en l a M c r -
vce^ a las o c h o ; I¿ E x p o s i c i ó n do" Su D i v i n a M a j e s t a d en M 
; Re l ig iosas Esclavas, y l a m i su a las 9 en la I g l e s i a P a r r o q u i a l 
• d o San ta M a r í a en M i r a n d a de E b r o , A s i m i s m o jas que se r f l e 
, t r e n ei d í a 4 ,c-n l a I g l e s i a de la M e r c e d a m 8, 8 30 y 9 y el 

í u n o r a j ,A ,AS H^Q ^ ila I g l esia p a r r o q u i a l ' <3i¿ S a n G i l A b a d 
'-•eran apl icadas en su f rag io d e su a lma . 

t í i 1 Exĉ ¿)S y Rvm^.s . s e ñ o r e s Arzobispos de V a l l a d o l i d y 
/ B u r g o s , y O b ^ p o s de M a d r i d - A l c a j á , B u r g o Osma y C a l a h o 
. r r a h a n c o n c e d i d o 200 y 10 U dfájy de i ndu lgenc i a s en l a f o r m a 
. a c o s t u m b r a d a . 

E l Med:xo-Ocul i s j a do-i R i c - i r d o 
C a t a l á , es tablec ido en. yalADcíá . P i n 
t e r A b r i l 21 d a r á su consul ta , y re ­
c i b i r á a s ü g enfermos -en BurgoS': 
H o t e l A v i l a , los d í a s 8 9. 10. 11 y 12 
d'a N o v i e m b r e 

¡CALIDAD! ¡CALIDAD! 
RU E R A — E L E C T R I C I D A D 

L a c a r r e r a de oficiales! r ad io t e l eg ra f i s t a s d e - l a M a r i n a .Merca.nto 
ofrece a V d . l a ^ ventaja>. d'e ser u n a de .lag m á s breves cabreras j u n t o 
a m a g n í f i c a s con(1'icione de sueldo., c a t e g o r í a y c o n s i d e r a c i ó n . 

Sue ldo de 1.000 a 1.200 pesetas m e n s u a l e s , m á s dos grat i f icaciones 
Como m í n i m o y qu inquen ios ; m a n u t enc ion , . v e ^ i i a r i o y un , fo rmes co­
r r e s p o n d i e n t e s a l a c a t e g o r í a de o ficial^ p a r t i c i p a c i ó n en IQS beneficios 
da jos via jes ; pluisieá, vacac iones e te . 

L a E S C U E L A T E C N I C A D E ES T U D I O S S E C U N D A R I O S Y E S P E ­
C I A L E S abre una p r e p a r a c i ó n p a r a d icha c a r r e r a , con p r o f e s o r a d o * es­
pec ia l i zado y l e i n f o r m a r á y a t e n d e r á a V d , en cuantas dudas quiera 
Vd> reso lver o en cuantos d e t a l l e s desee conoce r . 
E . T , E , S- E . — Avel lanos n ú m . 3; p r i m e r o i zqu ie rda . . T e l é f o n o 24-52 

SANTOS DE H O Y : | 
Dominica X X I I I do Pentecostés . Ss. Vic­

torino, ob., Eustaquia, vg., justo, Tobías , 
Acindino, Publio, Víctor mrs., Jorge, ob., 
Ambrosio, ob> 

Misa con rito semidoble y color verde de 
la Dominica X X I I I , segunda oración de la 
Octava de Todos los Santos, tercera Et ta­
mules. Gloria, Credo, Prefacio común. 

SANTOS DE MAÑANA 

Conmemoración de los Fieles Difuntos. 
Los .innumerables Mártires de Zaragoza. 
Ss. Malacjuias, ob., Valentín, pbr.,. Silvino, 
cfr.. Hilarlo', d i . . 

Hoy todos les señores sacerdotes pue­
den celebrar tres misas de difuntos según 
el misal de España. 

SAMT0S D E L M A R T E S 
Ss. Carlos Borromeo, ob., Vidal y Agrí­

cola, mrs., Amancio, ob., Modesta, vg., Cla­
ro, pbr. mr. 

Misa con rito doble y color blanco, de 
San Carlos, segunda oraciórf de la octava 

Mañana, conmemoroción do los Fieles Di-
funtos, a las nueve, misa solemne y res­
ponsos. 

SANflIAQO Y SANTA AGÜE DA.-4%, a 
las seis y media vísperas de Difuntos. Ma­
ñana misas desde las ocho. 

MES DE ANIMAS 
SAN' LORENZO.—Por la tarde , a las 

siete. 
SAN' COSME.—Por la tarde, a las sletó 

NOVENA D E ANIMAS 
SAN' LESMES.—Por la barde, a las siete 

y inedia. 
CARMEN.—Por la tarde, a las siete y me­

dia, predicando el R. P. Anastasio de la S. 
Familia. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A PASTOUA.-
Por la tarde a las siete y media. 

JESUS DE GRABO 

O r t o p é d i c o 

do Todos les Santos, tercera de Ss. Vidal ¡ H E R N I A D O S p a r * l a Cont611' 
y Agrícola. L i 5 n ¿ e h e r n i a s , ws'ad aparatos 

C Ú L T O S ¡ G R A D O , 
SAN LE.^MES.—'Hoy, a las tres y media l Se cons t ruye , t o d ^ clas^ de a p a r a ^ 

de la tarde, vísperas do Difuntos y 
ponsos. 

Mañana, conmemoración de los fieles di­
funtos, a líis diez, oficio de difuntos, proce­
sión y responsos. 

Día 4. A las nueve y media, oficio de pa­
rroquianos. 

SAN COSME Y SAN DAMIAN.— Hoy, «, 
las cuatro de la tarde, vísperas de difuntos 
y responsos. 

Res- ' o rHOpéd icos ' a med ida o s egún pres 
' c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . 

Plaza de P r i m ^ 24. I.0 derecha 

MtsaaattBamnmmmuam nuarntsm jusaaMad"»"1 

E C C L E S I A 

I N D U S T R I A S D E L A P I E L , S. A . 

e n C ^ M I S f j R f á G V E L M 
Queipo de Llano, 11. B tí R G O S 

SABADO 25 D E OCTUBRE 
S u m a r i o 

Ofensiva protestante (editoriales). Carla ¡T 
Papa en el I V centenario de la muerte 
San Cayetano. Renacimiento reliSio50 ^ . 
poesía hispana. E l Episcopado de W 
denuncia los ataques del comunismo co 
la fe y. la moral (carta colectiva), los f 
dios hebraicos en la España actual. ^ 
tud que no es tá de moda. L a actitud e ^ 

entre 
gráD Estados Unidos frente a las relacionoa 

la Iglesia y el- Estado. E l padre Feijóo 
figura de la Orden benedictina. A"lón ,¡si0. 
lica. La «Exposición del Atlas de W ^ ^ 
nes Españolas en América». Exposición ^ 
cuerdos de Lepanto en el Museo I W » ' 
nicas de la Vida católica nacional c ' 
cional. Orientaciones bibliogriiftcas, tr 
espectáculos , etc., etc. 

Arriendos 
P R O P I E T A R I O S : to -
m á r í a e ñ an1éd4o ti<í. 

, r r a o hue r t a do j f r l -
í n t e f a calidad di- 2 a 

.10 Has. .en la caplta ' , 
.proxjmidad;CS o puc . 
b los impor tan tes que 

: to!\gan f e r r o c a r r i l . I n ­
formes. Fra-ncisco Ga. 

¡ l io . Govarrubias . 

A R R E N D A M O S , vende­
mos bajos espaciosos 
cerca CapitaTiía. I n f o r . 
mes, Mi randa 19, pe»I 
cader ía i . 

Colocaciones 
S E P R E C I S A mucha­
cha s|abiendo cocina, 
inú t i l pre&cnlar?e s in 
buenos informes , «sn 
Calafravas, . 3 , 4.«» 

Q U I N I E N T A S i , ,, . 
üo.s suc 'do, comisiones, 
i- pr-. ^ n l á n d r t a o s loca-
Hdad pu-hios . Organ l -
pación. Apar tado 1 2 . 2 0 i 
M a d r i d . 

O F I C I A L zapal iero se 
neoesita. Gin lo . e n 

. P a m p ü o g a , 

MUCHACHA p , , ; , ! , „ ] „ 
t n . sepa; cocWhnr. i n -

.Vi i i i ^ siri rcp .)|.(1Cia9i 
, r o n r e p c l ó n , 2 1 , 9.0 
.techa', 

G A N E dink n . . C . i u i r n . 
lo fal i r icacióí i domic i -
l i n . I ' r opo rc iu i io mal,:.- ' 
rjaS. Compro p roduc . 
cirin. Su' icl t . ) re ju-cáen 
liantes. Ap ' i rUclo 544. 
Mad i ' i i l . 

O F I C I A L E S <sastre pi 
necesi lan. traj iajo 'todo 
•el afib en cant idad. A ' -
maciMics S a n t a m a r í a . 
N E C E S I T O pas tor a 
z u r r ó n en Arcos de la 

.Llana . Santos G!¡. 
N E C E S I T O oficiala t a . 
11er ,de punto . Santa 
Clara 4, 4 .° 

Automóviles 
f accesorios 
V E N D O t ax i t raba jan . 
do; Hazóm Sajiv Juan, 
f . l . Bajo. 

Compras y ventos 
N i n g ú n a r t í c u l o usa-

80 p o d r á venderse se-
feiin lo d ispuesto « n la 
Legis lac ió . . ! v i g e n t e a 
mayor precio del 80% 
del s e ñ a l a d o l a tasa. 

V E N D O 100 pollaja 
pral. leonada', cuatro' 
nv-ses, cond ic ión sanas 
y desfirroiladas, G0 pe 
setas. Pó l ix Sebas t i án ' . 
'A'nguix,. v i 

ti t i i t i O I 
V E N T A le ja curva nue 
va. M e r c e r í a Casas. San 
Pablo, l ü , ^ ' .1 .2573. 

M A Q U I N A R I A p a r í m a 
dera . motores e l é c t r i ­
cos y de e x p l o s i ó n oom 
pra y vende. Conidnor-
Apar tado 303. Bi ibao, 
P E L O y l u i í s o de ca­
b a l l e r í a : Compro y p a -
•go contado. P e 1 ipe 
A!onso. Calle General 
M o s c a r d ó , 17. B e n e t ú . 
ser (Va lenc i a ) . 
2.500 pesetas v?ndo 
nogal seVrado y seis 
luceras c r i s t a l p a v é s . 
Mi randa . 19. pescade­
ría . 

S E V E N D E ' arca de 
nogal' a J i t ig i í a . Hr? ip i -
ta l de 'os Ciegos, 1 1 , 
1.° Izquierda, 
L A B R A D O R E S , IHMP a. 
libjs; se cambia abo:no 
gallina'/a por paja pa. ' 
ra camas o se vonde 
•en Granja Apícola \ i -
11a lAraceH, Ertis d'd 
San Francisco. Burgos . 

VENDO , dos trajes cit-
bí i l lern, n^pvo y ¿i i is , 
buen uso, re:.-.j do p n . 
.red. San Juan A<i, Z.o 
Hérecl ip , 

V E K D O m ó q u ' n a «SPli 
b i r porlá t í l i I j n d e r w o ü d . 
P r i m , 2 1 , 2 .° 

. M E S A de b i l l a r se veau 
de con tacos y bolas 
correspondientes . L a í q 
Calvo, 22 . segundo. 

B I C I C L E T A caballero 
seminueva. vvndo. Boy 
Don Pedro 27, en t re­
suelo dcr?ci ia . 
V E N D O m a n i q u í y ena 
dros de sas l r e ' r í a . M o . 
jxeda 22 . 

S I E R R A S , cepil ladoras 
universales , t o r c o s , t a 
ladros, h e r r a m l í n t a s , 
bombas " P r a t " , Comer 
fejal d i s t r i b u i d o r a die 
maquinar ia . San Pablo 
n ú m . 14. 

A L H O L V A S , bé l lo taá y 
piensos l ib rad compro . 
A l m a c é n San Pab;o 4 1 
S E . V E N D E m á q u i n a 
Singor. Avel lanos 9, 
p r imen) . 

^ C O N T R A T I S T A S : V n -
*ld,o montacargas" p o n 

Iriei-iú:! .r»()0 kl'OS, m o . 
to r 4 1/2' I I . P . ; lij M' 
ba poítcht© para aeiii_ 

• qn • •> riegos. MolíllO 
t r i t u r a d o r con toiha. 
Carmen 3. G a r b o n c r í a , 

S E L L O S para colecoio- p i f i c g ^ 
¡nos, compraj-voota. Da mmi 
n i e l A r q u e r o Lópe ' i . 
Paseo Z o m l l á , 76, 2o 
V a l l a d o l i d . 

C O M P R A R I A M O S fá-
• b t íca i con mi iqülnt í r la 
. jabón de tocridor o s im 
p l ó m e n l o losi derechosi 
de. f ab r i cac ión , deta­
l l es "B idomar" ' . Gesto 
r í a Ad tn in l s t r a t i va y 
Gome ríe: a'l. Tel^lfonD gi 
2167 y 2328. J a é n . . 

S E V E N D E ajbrfga d'3 
caballero y de s e ñ o r i t a . 
San Juan, 17, 2.° 

C U L T U R A general . Con 
•tabilidajd p r á c t i c a , .Ta­
q u i g r a f í a , Mccanogra . 
fía. Calculo en Acade­
mia Comercia1. 

C O M E R C I O , Oficinas, 
Bancos, Contab i l idad , 
•CuUui'a. Taquiimecano-
g r a f í a . ' P ro fesor M - r -
cant i ! en Moneda t9t 
p r i m r r n . 

/ L A T I N ^ Matemát !e ' ! i s , 
Bacldllr i i 'a to, prcp.iira-
ción int . ' i i s iva R e v á l i d a . 
M a d r i d , 8, 1 o dcha, 

P I S O l ibro clpco h a b í , 
i laciones. ca le facc ión . , 
b a ñ o , vendo facil idades 
pago. San Juan, 26 
p r imero izquierda. 
P A B E L L O N i n d u s l r i a l 
de 600 metros cuadra , 

i'dos ampliable a 1.000 
rostros, vende Ibe r i a . 
C A S I T A S ' ibres con 
huer to para aves v e n ­
do. Iberia. Vega 27. 
FIN-CAS vendo « n e l 
pueblo de Cor les 24 
fanegas, precio 10.000 
p í a s . Ibe r ia . 
P I S O S l ibres m a g n í f i c a 
o r i e n t a c i ó n y c o n s l m c 
ción. oinco haJMtacTo-

nes. Iber ia , Vega, 27 , 
P I S O S l ib res cualrO 
habitaciones y servicios 
a dica met ros calle 
M a d r i d vende Ibe r i a . 
P I S O m o n í s i m o ' con 
ca'jefacción., b a ñ o ren_ 
ta 0 po r 100 l ibre, cen 
t ro cpp i la l , vende Ibe­
r ia . 

P I S O Ubre, cinco ba-
bltaciones, l iaño y s c i . 
ieado vendo . Raxón , 
Paloipa', 54, bar. 

C A S A t ros pisos l ibres 
con a i m a c é a , 38.000 
.ptas. vMide I b e r i a / 
C I N C U E N T A a s k l n t o » 
en ven t a ofrece S á e m 
de Santa M a r í a , e n ca» 
eas, pisos, solares, fiuih 
cas, traspasos. V e a de­
talles ren car te lera . San 
Juan. 65. 

B R E A B U R : Casa c o m 
ple ta o por pisos v e n . 
demos. Coloque s u d i . 
^niero ol 6 por c ien to 
l ib re . H é r o e s A l c á z a r t 
" E X I T O " , casas desde 
45.000 ptas.;, pisos 
¿ 5 . 0 0 0 ; solares, 10 pe 
setas m e t r o cuadrado ; 
traspasos desde 8.000 
pesetas, 'Slemprfe oca­
siones. G e n e r a l í s i m o 1 
P I S O ren tando 6 por 
100, vendo 25.000 pe-
Betas. Plaza Saata M&-
tía. 4 . p r i m e r o . 
V E N D O pisos c inco 
habitaciones, b a ñ o , c o . 
c i ñ a c o n despensa, 
bien soleado^, l i ava en 
mano. 55.000 pesetas; 
Varios 'loeab'S, Indus-
t r la 'os y comerciales, 
dlslinta.s emias. poco 
d inero . Sacnz de San­
ta M a r í a , San Juan 05 

mm 1 IMI I I I I U H m I I M I I I 11 11 11 

B R E A B U R : V v i u l m i . o s 
hv^giníflcos ij)jsQ& llavei 
dn mano, seis haSiila-
ciones. cocina y l i año . 

E c o n ó m i c o s . H é r o ia s 
A l c á z a r , 1. 

, V E N D E S E casa nuevá , 
o •Rjaaua uopnn.ri.suop ' 
por pisos. Ra?-ón, Pa»-

. seo Vadi l los 5 5 . 
C A S A con c o r r a l y t a ­
l l e r m u y amp' ios , bue 
ñ a s oondicioneB para 
Indus t r i a y ganado s i . 
tunda en .Milagros (-Bur 
g o s ) , p r ó x i m a carrete­
ra M a d r i d . I n f o r m a r á : 
Sacerdote id 2- M o r a l 
(Segov ia ) . 

S E V E N D E un loro de 
raza suiza de 15 me-
sea Para t r a t a r en Ga 
mona l . Salusl iano M a , 
r f n . 
G A N A D E R O S con se. 

gn r idad s a b r é i s s i yues 
t ras yaguas e s t á n pre 
f 1 a (i a s _vac ía s c n v i á n ti o -
me. correo cim-uiMita 
gpftmoá orina. 32 ptafr. 
. í . Qpga&iiji, Ve te r ina­

r i o . C a s t a ñ a r e s l l i o j a 
[ ( L o g r o ü o ) , 

P O R F A L T A ' de p ien­
sos, se venden cerdos 
grandes. In fo rmes , L i -
c?rÍQ Quevedo. .Vil la-
hoz. 

V E N D O dos vacas, una 
r e c i é n parida, con t a r -
n'era. o I r a abocada a 
par i r , cinco a ñ o s y c h o . 
t a nueve meses. Inda­
lecio l le ras . Aranda de 
Duero . 

S E V E N D E carro 
m i nuevo do una caba­
l l e r í a , Santa Dorobea. 
33 . 

G A S T A uno y produce 
c í . i co en todo ganado 
e n j o v e n de pelo, lana, 
í q u e tom. j " E n g o r d e 
Caste l lano Li ras '1 , es­
pec ia l en cerdos y en 
aves aumenta postura. 

Huéspedes 
S E A L Q U I L A N dos ea 
camas s ó l o d o r m i r , sU 
t i o c é n t r i c o . Informes , 
je^la A d m i n i s t r a c i ó n . 
C A S A aueva, toda con 
f o r l , bay cn lc foobló* , 
baflo, /l '-léfonn', t oma­
r í a dos caballeros dor_ 
, m i r o p e n s i ó n . Razón 
eeia i \ d m i n i £ t r a c i ó u , , 

D E S E O piso o dos ha- V a f l O S 
bit aciones s in a m u c . 
b lar . dlorccno cocina . ! 
In fo rmas Puebla 2 d ú f 
pitíoado', l .0 dena; 
S E A L Q U I L A N €a!mai9; 
para d o r m i r . E m p e ñ a d 
dor n ú m . 5 . 1 . ° • > 

Pérdidas 
E X T R A V I O perra Set. ' 
t e r , con manchas ca­
nela, a l lende por " C b u 
l a " . Se g r a t i f i c a r á , San 
Francisco, 108. 
C A B A L L O desaparecido 
losino negro, ent regar 

-en Ba r rue lo Vi l l ad iego . 
A r i s t ó b u ' o Arce . 

T r a s p a s o s 

B A R res taurante cén­
t r i co , acredi tado, con 

.v iv ienda traspaso [(Ra­
zón c3ta A d m i n i s t r a -
OlÓQ)). 
T R A S P A S O t i enda f r u ­
tas, v inos , comestibles. 
Razó,n « s t a Kdmln i s -
í r a c i ó ü . 

T A L L E R para peque­
ñ a m e c á n i c a , ocho m á 
quinas nuevas. I m p o s i . 
blo atenderl? , so t ras ­
pasa. Referenchis, P u -
l i l i c i dad Anuncie. San . 
l ingo, 15. V a l l a d o ' i d . 
S E T R A S P A S A fábrlófi 
do caramelos. Razóin, 
San fíofií&)i¿ ^ 1 . 

« A R C A S : B e i * ' ^ 
seguidamente. ^ íoU 
obliga, ^ l i c i t e 1" J0 
m a c l ó n . QulntaBlU*. 
BÓ Antonio , 18. 
} E S T l L O Q R A F « P A « ^ 
Vantlzadas. toda pí 
i r t í c u l o s escritor^. pl4 

p s ' e r í a Q"1-1^1 242J. 
Ea Vega. Telf . 2 
l(Se adnhten ^ _ 
Q U I N T A N I L L A P f ^ 
clal A d m l - i i s t r a t i ^ ^ 
t iona r á p i d a m e n t e ^ 

nales. H o - 1 1 ^ ver­
gu í a s todas da ^ ofl 
llficaciones y 6 " , . , pü» 
cía les , exped ien ta 
yas iadust r las J ^ 
turas comercia-e». 
t é A n t o n i o . ! » • ^ 
S E G U R O S todftf i l l i 
conf íe lo3 8 Q u ^ &>* 
represen tan^ P]vefl0u. 
. p añ í a s toda, ' , g i 
j o s ó ^ t¿lir. 
P I H U E L O S d^ c v db 

todos ios c o * ^ . 

der. E n v í o s t o " 

tes. 
MAQUINARIA . u J * 
y o ' . o í o u ^ - ^ p e j o i a . * 
M . n r o d á . ! 

gi&niftro* 
^ogrof lo , 

y A p > d 0 

Í 0 
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Exposición de Aíte de 

Rufífio Vüldivielso 

Ayer fué inaugurada con un 
éxito notable 

Us doce del mtdiodfa de ayer, se iuau-
en 1* Ssla d e . A n e del Teatro Princi-

^ U anunc¡ada^-xposic:6n de Rufino Valdi-
^ arti.-ía nue, por cierto, bada maché 
r * ^ , que uo se asomaba al público. 
" ^ I j i c t o . celebrado dentro de la mayor sen­

il z «''>li,;ro11 el alca,<le de 13 ciudad, don 
^r los Quintana; coronel director de la Aca-
"J,,,;» de luscnieros del Ejercito, den Luis 
Troacoso: presidente de la Asociación de Ar-

éga Oonealo Diez de la Las tra ; cro-
.!e la provincia, don Luciano Huidobro 

n i s c 
St-raa 

tisl*5 
aUta 1:1 Provl,";ia-

el e.vdirector de la Academia provin-

L O S D E P O R T E S 

Hoy juegan en Zalorre 
l a s dos G i m n á s t i c a s del Grupo 

• 

El paitido comieRzo a las cuotfo menos cuarto 
be Vuelve a abrir sus puertas Zatorre eñ p«r- cion, estamos seguro que han de dar* 

tido de campeonato y cod las dos Ginnást i - en buena cantidad en Zatorre. 
cas del grupo frente a frente:, la de Buigos ' Respecto a la alineación que p r e s e n u r á í l 
y la de Torrelavega. | «once» gimnástico será la misma que a jer 

Este partido ofrece « n doble interés. ¿I anunciamos, 
^ " ' d é Dibujo S M.edaUa de la ciudad, don !balir —lógica aspiración— y - U • posibilidad 5610 nos res ía agregar qne el partido co-
»ianuel líqw'erdu; la esentoria burgalesa, co-}Que esa victoria puede deparar de alcanzar nienzará a las cuatro menos cuarto. Conque. 
l»bt,'¡,<,ora ^ 4:516 Periód'co i' de Ia direc- 31 í^81 Santanuer. Este equipo tiene su ¡has ta luego! 

va d<¡ Asociación de Artistas, doña Ma- 'primer desplazamiento que pudiéramos ca'i^J 
Cruz Ebro; los reverendos PP. Kmeterio }flcar de »serio>. Juega en Hieres v a'.li l e ' 

r'Alfonso. de la Residencia de. PP. Carmeli- espera un Caudal juvenil y animo*), difícil 
J • el ei-presidente de la Diputación, don j adversario siempre para cuantos, "pisan aque-
julio de la Puente Careaga, diversas rcpre-j,lu" caucha. No es que pretendamos rail 
sentec¡onL-s y numerosos artistas e invitados, j ""a victoria local, sino que nuestro prooó*l> | 

Rufino ValdiTielso expone medio centenar (to es únicamente señalar que los santánde-
¿e otiras —lo Que es exponente de un trabajo rinos —epu el re.'ucrzo de Pin— tienen un 
intenso— enlrc repujados, cincelados,. dibujos . desplazamienio que supera en dificultades a 

cuadros al óleo y la acuarela; en resumen, cuantos hasta la fedia han realizado y iio^ 
umv prueba evidente de la laboriosidad del (serla nada descabellado pensar en una pn-
j-xpositor y la amplitud de su arte, capaz (ir'era pérdida de puntos. Esto pudiera dár 
je cultivar con feliz resultada los más diver- . 0?as^n a 1:1 Gimnástica a igualar al Sun 
gos géneros. . , j tander y hacer más patente ese codo a cedo 

Destacan del conjunto, los trabajos en me- j Que a cinco jornadas( del comienzo de la 
tai cuy» ejecución, es maravillosa y revelan competición ya se vislumbra. I Guecho , 1. Dl l rangO 0. 
nu¡ innegable madurez en el artista, al par ! oüiro que para esto -apar te de que el « . . . « ^ . . ^ . . . „ , . „ 

•que acusan su originalidad de esfilo. traspiés santanderino se produzca- es pre- n . 
Rufino Valdivieso, cuya obra ha eneontra-}ciso y sobre todo que la Gimnástica local de- | | Í f l 7 i t l l 

do la más entusiasta acogida, recibió nume- rrote a -su homónima de Torrelavega. L a cosa U l U t l i l i 
^sfsimas felicitaeiones a las que unimos la no será fácil. Bi equipo q u ¿ . h o y nos visita 
nuestra más sincera. ^ g|n duda., uno de los más calificados <iiie.,ft| 

Bsta notable exposición permanecerá abier- clJ t.i torneo participan. Ciietíta en -us li- ^ 1 
ta durante catorce citas, pudiendo, ser visi- ias con mag„(flos jugadores y de la potencia-, 
UKla do 12 a 2 del mediodía y de 7 a 9 y Udatj de su delantera, dan buen» idea ios ' 

resultados últ imamente logrados. Estamos se­
guros que hoy nos ha de deparar un irán 
partido. Si e^to es culminado con una vie-
torla del bando local, la jomada de hoy ie-
sultará completísima. Porque juego v uno-

D E L B U R G O S D E A M T A M O . . . 
N A I P E S 

fArrhivo de Protocolos Xotariales senle escri»ano jr testigos, siéndolo Juan de 
de Burgos.— Proto n.o 81t». >ln- folia- Sulari escrivano de su majestad Francisco 
pjgn j j Antonio de Herrera y Jcsph de Bañuclos, ve­

cinos y estantes en dicha ciudad y los otor­
gantes que yo el escrivano doy fe canozco lo 

E n la c luisd ds Bargas a ta de Marzo de ^rfnar0f,' _ ceronimo García Fernández — An-
ÍU poder u orden-tu- | Marzo de 16:5, ante mi Manuel de los Re- ' Garc,- Fernández — Paso ante mi — Ma 

miel ó: los Reyes. 
(Arr imo de Protocolos notariales de 

(Viene de primera página) 

¿ o de L;~a¡le que lo fui antecedíntemsnte . O 
S e ; u n í a : El Acho dwi Antonio Vázquez úe 

la Torre se obliga de dar y entregar en la 
dicha ciudad de Valladofcd a i dicho Francés-

.tere las libras de tabaco de polvo de ! yes Escrivano del Rey nuestro Sea*- y del 
SeviHa nefcro y 1-344 de heja que llaman del j 

Burgos — Protocolo no C-0, sin folia­
ción.; considerados el que tiensn en los dichos ! presentes Jerónimo Gartia Fernández, resi-

tST.SCO reales deste arrendamiento; los qua- den^s en esta ciudad como principal obli-
les tabacos han deser de los de buen re- \ Z*** > *>n Andrés C a r c a Fernández veci-
cibo y el ceste t.ue hubiere da envi=r por ello de eüa como su tiador y J¡ano pagador . 
a Val'.adolid y partearte a és ta a de ser por ambos a das 
cuenta y pago del dicho Francisco de Mo- | otergaron t f M se obligaban y obligaron de 
iMá sin ninguna baja r i descuento del , pre- pagar y que pagarán Lanamenie y sin plei- [wnec¡ent¿s a jos actuaie5 partidos ]u-
cio deste arrendamiento, los cuales tabacos to alLuno a su majestad t.ue (faos guarde y ; ^ ^ ^ ^ de AraDda v Roa fl. 
se han da entregar por tercios efe año el a ruien en su real nombre sea parte lex.t.- ^ al lado de pueblos prós¡nios> 
primero ha fin diste mes ds Abril fel siguien- , ««a la suma de 5.603 reales en cada uno de I ^ .a<los a ml!V 1:lr?a distancia dS 
10 el C a primero de Agosto deste a . * y asi , « n e o cños que deron p n n c t p » « P ^ " ^ | nliestra cap.;ta,. nubieron. seguramente, de ser 

(7) No puede ser más arbitrario este con­
glomerado de vüias y lugares que aquí se es­
pecifican tomo integrantes del partido de llur-. 
gos. Aparecen incluidos en él pueblos per-

Gerona.— Gerona,- 4. 
B a r c e l o n a — E s p a ñ a I n d u s t r i a l 
Cons tanc ia , 0. 

de que se dar^n guias para su arribo. 
Tercero: L l Ú'.C.TO don Antonio Váztjuez de 

la Torre y su compañsro se oblran a c.ue si 
cantlnuaren en este arrendamiento después de 
ios dos años por via de prorrogación, dssüe 
luego para cuanda l e^ue el caso se obligan 
a c.ue por el tiempo que se hicier-; correrá 
el dic.'io Francisco de Molina con los tiesta 
ciutíce: y lugares de su partida por la^mis-

j ir.?, canl idaü «^ue se fija en esle contrato, ex-
ceptuanda tamo se exceptúa que si durante 
ei o su p.-orroracion, si la hubiere, que en 
caso que hí:ya persona c¿ue pu3o el cuuito ; 

de Diciembre de 1CS?, por el valer de cua­
trocientos mazos de núipes cue el ditíio prin­
cipal deudor se ha obligado a sacar y gastar 
de la Real Inrsrenla de la Corte en cada 
uno de dichos cinco a.'.os en el precio de ca­
le rzo reales cada mazo de das dazenas (5) para 
el gasto y consuma de esta diciia ciudad y 
de las ciudades, villas y lugares com; 
dos en su arzobispado y obispados de Osma 
y Cala.'-orra, con lo demás que a ello a an­
dado agreiadc, sin saxa ni descuenta de di­
cho precio, que so consuman o na en cada 
uno de dichos cinco años, pagados en dos 

Zaragn/.a.— A r e n a s 5. TudC'ia^O, 0 «esto partida (3) haciéndalo en tiempo y 

i razones de índole fiscal las que determinaron 
fes&l tan artiliciosa agrupación territorial. 

(2) A este capitán antecedió en e! car^o 
de administrador de la renta del tabaco en 
nuestra provincia, un Antonio Rodrigue^ Ló­
pez, quien por escritura otorgada en doce de 
Enero de 1054. se convino con Miguel de Tru-

crentíi- ¡I'110 .vecino de Aranda a .entregarle anualmcn 
te y durante seis consecutivos, CiX) libras de 
'.;ih;uo de olor con destino a los estancos de 
Aranda, Peñaranda de Duero v Coruña del 
Conde, al precio de veinte reales y tres cuar­
tillos libra. (Protocolo 3.03-.I, sin foliación). 

(."> Fué práctica seguida en la .subastas 0 

media de la noche. 

(nérgico y moderno 
Oesinfecianie-desodomante 
Debe usarse en todas par fes 

Sin oler suprime hs malos olores 
Censura n ú m e r o 19 , 

Roprnen tan t* en B u r g o t : 
GERARDO F E B N ANDES? 

F t l o n m 2». 1 . °—Teléfonc V&V? 

• • • • M «*•«••> «ni«iMw «•••«a.aM»i«ftiia«BH«iitiaí 

llaco ya unos cuantos años, cuando el uru: 

En España participará 
en siete encuentros 

Buenos A i r e s . — Doce pg r t t ó ' óS de 
guayo Fernández vino como delantero al Bar- ¡ ÍÚtbo l , il ra^-Ón de 10,000 p e s ó o s cada 
eclona, hubo de abandonar este equioo por­
que algunos de sus compañeros le línea le 
hacían imposible el desarrollar todo su jue­
go. Querían cinc fracasase y... se fué anles 
do fracasar del todo. 

Ahora han vuelto a encontrarse Sam'.tier, 
como asesor técnico "y Fernández, como en­
trenador. 

, Y se dice quo han renacido las discrepan­
cias qué han hecho entrar en funciones a 
nuevos técnicos y i | ie el uruguayo ha re­
clamado para sí la plena autoridad, del mis­
ino modo que. tiene la plena résponsabil d:;d. 

«OSSBHia fJSBBtim anu&a* nwaaeiSIM oscaBi 

BALONCESTO 

pacas iguales tía seis en seis meses con dos 

B i l b a o . - L o g r o ñ é C 3 E r a n d i o 1 ' en forma en tal caso se ha d e " V i ü t i r ^ * * * * * ;» vif J •«fg ""ias ** ^ c o s respetar la postura del ül-
' ruc fuere d'l «ervicio de su r.wgsstatí. p0r caent* y r,e8£!> tí-! 0ÜÛ (l0 Jt"» ha «f j u m o arrendatario a no ser que otro la; me-

' Cuarto- Dicho dan Antonio Vázquez de lá l * e a í 8U pr¡m8ra pafa de ''m rea,e3 par? . h*™ « m « » *» ««« anterior cuan. 
Torro pone par condición^t^e si el dicho Fran j ^ .d,a ,in 1,2 Agost(> preseníe año y jM*-
cisco de Molina necesitase más tabacos de j 281 Slices!vaniente- I (vi) José del Barrio Villamor, autor de una 
ios cue contiene la obligasicn ha de acudir) Y es condición que si se gastaren más can- I jmuoiesca y poco depurada «Historia de Bur-
a sacarios del estanco general de Vailadolld titíatl^ de mazos de naines los han de sacar . ¿ 0 ^ , que guarda aún inédita la Biblioteca de 
donde, se le entrecarán por los precios crdi- ' 60 ,a Estampa Real de la Corte (t) por el A Itoal Academia de la Historia, 
narios y con las guias y despachos compe- ' " • ' S ™ ' pí-ccio de caterze reales czSa mazo. I { . ) ¿ánt ida* de naipes que 
rentes y si hiciere cosa en contrario valien- j Y se estipula ĉ ue el coste do los portes de soa aquí ollJ(.to de colllrat0 es buena prueba 
oose tío compras en parajes que no sea el , t ^ e r los naipes desdo dicha Estampa Real a . ae ,¿ ,le.sllieMll.;ul¡. aflción a ía 

clásica oreja de Jorge, acució a nuestros an-
i tepasados no tan sólo entre las gentes de 

c.o como todo el contenido desta escritura ' la bHb¿ v p i ^ c a sino también entl^ las 
refiero en la posiuras que en esta razón so 
hicieron ante e! señor marqués de Fuente-
oyuelo, corregidos y superintendente general 
«o las renías reales y servicios de millones 
tiesta ciudad y su provincia que fueren ad­
mitidas y se trajeron al pregón y remata­
ron, abtóndase aprobado toda ello por el 
sCjor don Alonso Márquez dé Prado Caba­
llero de la Orden de Alcántara, del consejo 
do su mrjestad en el real y supremo de 
Castilla, juez interventor de dicha renta. 

m i 
1 8 

und , d i s p u t a r á p l equipo de eíítu-
c i i a n t ^ . d e l P l a t a en E u r o p a , 
; s egún ha anunc-ado el p res iden te o'c 
d icho C l u b , doc to r Cancpa . 

De j o s doce p á r t i d o s s i e t e j u g a ­
r á n icñ E s p a ñ a , dos en Fran:cia_ tíos 
en I t a l i a y i m o en P o r t u g a l , " L o s 
ga 'tos de iiiraisíado1, hop^edaJe. n i - i 
eét 'era> e s t a r á n a! cargo de la eiu-
p r c i . í a ' c o n t r a t a n t e . 

GiMdiNfl lU a s c s í & t u í aiaiB»ííi>o J R I S ' M V . I S » i » m ! » « i i v RtR'SlüüXB 

Uizi y Dgpiria, Me Los p a r t i d o s a j u g a r hoy^ d o m i n ­
go, son los s iguientes : 

C h a m a r t í n P. C. c o n t r a J u v e n t u d , 
a las once l ' i m a ñ a n a . 

San G i l c o n t r a C. D . G a m o n a l , 
a las c u a t r o de la t a rde . 

A i u t o - i pa r t idos «0 c e l e b r a r á n en 
ei campo d e l vec ino p u e b l o de Ga-
m e n a l , r o g á n d o s e 1 a ios jugadores 
•do los equipos , fie p resen ten , mo 'da . ; 
h o r a antes á e l a c e l e b r a c i ó n di 
c n c u e n ; í r o s . * 

A las doce del mediodía cíe mañana domin­
go, serán otra vez los equipos Alianza y So­
ciedad ipépprtiya los que se disputen loa 
puntos para avance en el torneo de liga do 
segunda categoría, organizado por nuestra Fe 
deración baloncesfflita. 

Veremos a los «pequés» del Alianza luchar con Hockey S o b r e patines 
su entusiasmo ante los campeones del año 
pasado lo que quiere decir ¡buen encuentro! 

1JI colegio de arbitros designará los jueces. 

Uicho Real Estanco, ha de ser castigado con­
forme a lo dispuesto por las leyes que en esta 
razón hablan. 

Quinto: Dicho don Antonio Vázquez tío la 
Torre tía poder y facultad con la ampliación 
necesaria al dicho Francisco de Molina para 
que .administre, beneficie, coJire y mantenga 
por su cuenta y riesgo los estancos tíe ta-
nesos desta ciudad y villas y lugares del 
partida, promoviendo los que le pareciere, 
haciendo las d:!:£;eno:as convenientes para su 
administración y recaudación, peniendo re­
gistros y guardias mayores y menores y re­
moviéndolos y cluitár.dilos con causa y ' sin 
eKa y usando en todo y por todo de las 
rondicior.esy derechos con quo está encarga-
tía eslia factoría a dicho seíior don Francisco 
Ccnlani y a los arrendatarios según y como se 
permite por los despaches en esta renta 
dados y preeminenoias c.ue tí2:;en gozar sin 
ninguna limitación, com» por S. M. y señores 
tío su Real Concejo de Hacienda en S a l í 
tío Millones está mandado y a donde en cual­
quier caso y suceso se debe recurrir. 

Sexto: Les dichos Francisco de Molina y 
doña Maria tíe Bustamante, oída la lectura 
desta escritura la aceptan en todo y poi- to­
do obligándose a su completo cumplimiento. 

Sépt imo: Los dichos Francisco tíe Molira Puetfa Poner 

esta ciudad a de ser tíi cuenta tíel tíicho 

clases nobles y aún entre las eclesi'áslicas, 
(juienés' por imperativo de su augusta mi­
sión debían hallarse a cubierto de estas de­
bilidades. Tle aquí un botón' de imieAtra por 
demás elocuente: E n ; el Capítulo celebrado 
por el Cabildo Catedral IBurgalés, con fecha 
3 de Septiembre de lOiS se lee ent-J otros 
acuerdos el siguiente: «Juegos —que contra lo 
acordado y mandado por diversos autos capi­
tulares y estatutos so juega .a los naipes en 
casas de señores prebendados a donde tam-

Conforme a las tíichas posturas a de go- bien acuden personas seglares siendo los jue-
zar dicho principal obligado y los demás es- ' gos excesivos y continuos de día y noche de 
4aní¡ueros y arrendadores, de las preemencias ' que ,80 siguen gran escándalo, daño y nmr-
quo por su" majestad están concedidas y da mu ración en la república y oídas las dichas 
quo en gozado asta aquí sin reservación al- propuestas so acordó en quanto a los naipes 
guna, para cuya efecto se la an de dar los se tengan por advertidos qué solo sean en 
despachos necesarios como so refiero en di- ' corta cantidad ífara entretener y divertir el 
chas posturas y para su administración y tiempo, tan solo entre señores próbendados 
recaudación se a da dar y despachar ahora sin admitir seglares y a. horas comedidas y 
(.'3 presente requerimiento en toda forma y decentes». (Registro 85 de Actas Capitulares 
para los d e m á s ' a ñ o s de adelante al tiempo del Cabildo Catedral — I)85S — folio 151, vuel­
que se haga exibición de rcoibos por donde to). 

costo tener hechos los pagos. tíosta oüJiga- | (15) Ltt Olicma de la Estampa de nuestra 
ción y arrendamiento y a falta de ellos se ciudad, se hallaba sita por aquél entonces, sc-
puetía poner intervención en ellos por su ' g'ún el fidedigno testimonio de «las coplas 
cuenta y riesgo y usar tía todo lo demús que históricas» de Francisco Malcón, notario de 
está dispuesto por derecho... en testimonia la Audiencia Arzobispal, en el recinto de la 

«olid, en los plazos referidos, se h-iyan de ' *'-**-!*e 'a qual le otorgaron .asi ante pre- l'laza .Mayor, 
•eníregar sin dilación y en caso tíe omisión 

y su mujer ponen por condición que envian­
do persona por los dichos tabacos 1 Valía­

los daños que sobrevinieren a sus estancos 
por falta de tabaco y la detención y costa, de 
arrieros todo sea por cuenta de dicho don 
Antonio y se, les descuente del precio deste 
arrendamiento.^ 

Ambas las dichas partes obligaron sus 
personas y bienes ávidos y por aver al cum­
plimiento tiesta escritura renimciando su 
projiio fueron jurisdición y domicilio en 

111111 iiii«wlir.ra«a«««g.x^.mgriraac5nraa^ 

SE310ÍJ M U N I C I P A L 
,KI miércoles iljliinó, 

los 
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F. 
DEL HOSPITAL 0E BARRANTES-

Y DE LA CRÜZ R O J A 
U I N C A i y o J 8 - T E L É F Q N O j 3 I t 

P. L O P Z t 
© R E C T O R D E L D I S P E N S A R I A 

'ANTITUBERCULOSO 
íef© del Servicio de p u l m ó n y oorazrto 

. de la Cruz Roja — RAYOS X 
CooRulta dr& ü a 5 — Puebl* 6 

T e l é f o n o 2231 

G . b A N U E L O * 
O C U L K T A 

0610* SERVICIOS OE SANIDAD DEL ESTADO 

*u*A.B*toi. 67 TtiErovo 130« 

P U L M O N Y C O R A Z O N - RA VOS X 
Premio « x t r a o r d i n a v i o por Oposiolóo 
Direc tor por O p o s i c i ó n del Sanatorio 

Ant i tubercu loso Provinc ia ; 
N ú m e r o 1 de l Seguro ds ETi fe rmaía t í 

Consu l ta diaria. Saatander^ 3 
T e l é f o n o 1988 

Clínica Quirúrgica 
D r . R E N E D O 

San Pedro de G a r d e ñ a 24. Tef . 2405 
C I R U G I A G E N E R A L 

P R O S T A T A r V I A S U R I N A R I A S 

M. CALVO PINILLOS 
P U L M O N - C O R A Z O N - R A Y O S X 

V i t o r i a 32 p ra l . — T e l é f o n o 3048 

La Deportiva luchará 
contra lá S.E.S.A/ 

lÜttfiana, Dios meliante," se celebrarán los 
partidas correspondientes a la. tercera jor­
nada del «Torneo de OtGi>», en las pistas de 
la Ciudad Deportiva. Los partidos son inte-
rosantísimos y a cine el torneo e s t á "aún por 
desQubrir a su ganador. 

rriniframenle, a las once y ' media se ju­
gará el partido Acción Católica — Losle , 
qno resultará competido pjies ambos conjun­
tos necesitan de los dos puntos en litigio. 

A" continuación, —las doce y media— De­
portiva .Militar — SKSA,. emocionaute }isl-
mismo, pues luchan dos temperámenlos de 

| equipo y dos táct icas . 
| Los partidos serán arbitrados por el señor 
, Martínez, que tan admirablemente lia dirigi-
| do los anteriores de este mismo"campeona­

to, organizado por la Federación Regional. 

testimonio de los qual lo otorgaron asi ante 
mi el presente escrivano y testigos ctue lo 
fueron don Claudio de Fuentes, don Pedro 
Marín y Joseph del Barrio ViKamor (ü) veci­
nos desta ciuüatí y los otorgantes firmaron 

a . ventor de londo 
los c:ue supieron y por los cue no un tes- ) 
ligo —Pasó ante mi Manuel tíe los Reyes. 

miércoles (ULimo, . celebró sesión ordi-
| Baria la Corporación Municipal, :bajo la. pre* 
, sidoncla' del señor alcalde ü b a Luis de Jua-
i na Ilubio, asistiendo los gestores señores 

Troconlz, l íehegueren, Xeve, Arranif, Orive, 
San ' Martín y De Cura, así como el IntéT-

Ki^cnta de Juvontude.s, una hermosa corona de 
flores naturales. 

L a Banda Municipal, entonó finalmente el 
Sfimiio naeional. 
CASINO.—IMPORTANTE A S A M B L E A G E N E ­

R A L r 
Se celebra el domnigó, a las -l'so en pri-

IOSE CÁHAZO 
CAUTOS Y E N F E R M E D A D ! » 

^ D E L A M U J E R 
J£! Hospital de B a r r a n t e » y Cruz Roja 
« í r o e , de! ^ i c á z a j , 3.—Ttlóf. 1591 

»̂ Ojeda Carcedo 
RAT0 D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 

^4llsi9 c l í n i cos , Rayos X , Metabo lL 
vlna-.0o'nsulta de 10 a 2 y de 3 a 6 
vuorla. 19, i . « _ T e i é f o i i o i6&1 

Medid f O S £ A L O H S O 
"a In te rna , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
^ s p o i ó a 32 T e l é f o n o 1912 

^ ^ s u i t a de 11 a 2 y de 3 a 4 

V " c e n t e V a l l e j o 
Laboratorio de A n á l i s i s C l í a i c o s 
^ / a b l o . 10. 3.° — T e l é f o n o 1403 

DOCTOR AhTACHO 
ÍAT ^ - ^ A ^ D A X T E M E D I C O 
B I O L O G O de l Hoépljtol M i l i t a r 

M E D I C I N A G E N E R A L 
^ • S f f l f t t j a y a s , i 2.0 i - qu i e rda 

^ r . Sánchez Diciz 
G ü e ^ 0 ^ 1 " ^ N A R , Z Y 0 , 0 0 3 

eral banloci ldeg 10. 1.° T l f . 3?.47 

JEx-Residente del Sanatorio de la 
F u en f r í a 

P U L M O N Y CORAZON—RAYOS X 
Consul ta de 11 a 2 y de 4 a 6 

Calatravas 5. p r a l . — T e l é f o n o 2G3G 

L . Rodríguez Pascual 
P I E L - S I F I L I S 

Especial is ta d i p ' o m a d o . 
Jefe de l Servic io del Hosp i ta l M i l i t a r 

Consul ta de 1 a 2 y ds 4 a 6 
San Juao 63. 2.• derecha. T e l . 2946 

Casa 10 viviendas a es trenar , exee^ 
lente o r i e n t a c i ó n servicios d© agua. 
T a m b i é n vendemos pisos sueltos, 
fac i l idades de pago. R a s ó n Condesta­
ble, 4, mercero de recha . 

rn-prrm 

A P E R I T I V O Q U I N A I D O 

K E C O N S T I T U Y E N . l ' E 

eñor García Alvárez y se- , mero- convocatoria y a las cinco en segunda; 
cretario de la Corporación , don ,Maiiiiel. de ll1 ti'tima de las Asambleas (pie se, vienen 
llenavides. 

Una ve/, aprobada el acta de la sesión an­
terior, se adoptaron los siguientes acuerdos: 

Aprobar una moción de la Comisión de Po­
licía Urbana, relativa a reparaciones a rea-

celebrando y cuyo resultado os de grtm. tras­
cendencia. . ya que en ella, se expondrá la s¡-
luac ón actual y se marcará "la forma de dar 
terminación a la construccMón del nuevo edi-
lieio. E s por tanto de" sumo interés, el que 

izar en ía calle de las Escuelas. Desestimar ^ u d a el mayor número de socios, pues la 
uña instancia de los illerederos de don Kaimua 
do Dulanto, sobre venta de un terreno. Con­
ceder a don Pedro Pefia Errast i . la oportu­
na autorización para ifístálar un puesto eu 
la Plaza de Cervantes, en las condiciones" es-
peoiaíes (¡ue en su inforine señala la Comi­
sión de Policía l'rbana. Acceder a una peli-

R e p ó r t a l e 
d e l d í a 

Ya hdn sido concedidos los ' p re -
mi.'> N. !. -1 (1 - U p a z c ó r r e s p o n d í n . 
t - a áñb 1 9 4 7 : las entidades " C o n -
s é j o de l servicio de ami s t ad" de 
1 . s y ' a " (Amis ión Qé} s e n i c i o 

•! ¡i-;iiui" di" i T a d e l f i a son las g . i -
fertoñadas. Una vez m á s el premio 
NVI-- : ile la pa-i no >e concede a una 
1* rsbna para et que fué p r i m i t i v u . 
o í r n t e croado sino para una ins-l i tu-
oiÓn. Las m á s de 1as veces el p re ­
m i o N a t e l de la paz —que como es 
sabido se concede por ei parlanii?nto 
sueco—: ha ido a parar a manos eo. 
l . ct iv i s : con. el lo se premia con cien 
t u c i m p nta m i ! coronas S U Í C I S ia 
obra -de tía grupo, de una ent idad, 
ti u n a a s o c i a c i ó n . Y las m á s <3fc as 
véoes UAlMán e; premio Hega a 

r-onns o v ü ' t i d a d e s cuyo^ se rv i ­
cios 6 "ó pa-i son í n f i m o s — c o m o en 

v . - la b e a s í ó ñ — o c á y ó funcionamion 
lo s ó * es conocido por l a porsp i -
Ofktia <: l pin- amento sueco. 
DOS " A M E R I T A D A S " ASOCIA _ 

CIONOS 
Kn está ocas ión ej mundo ha rc._ 

oí!.ido ron nsomhro 'a noticia ú<: la 
Oo-ncosián d&l p i v m i o do la paz. No 
e s que casi nadie conozca la labor 
d ins 408 ontidados galardonadas 
s i i m qu'- efl la tóente de ionios so 
l ia l l : i : i c h a s entidades -—c:l i ten; ' -
r ' s q u i z á — que hayan prestado ¡n-
r 'st imnli ' i 's servicios tí la causa 
!rt p ".. SoiamiMito la Tgiesin Ca tó l i ca 
puede .pre>^nlar con la obra d--1 sus 
inisiomi'Ms. con la obra d'o Ta. Santa 
Sede, cóp l a s organizaciones de pro-
|i ociñii ios prifeión.crós y a los des 
placados. infinHos m é r i t o s ivspcc ld al 
CToilsejú del servicio de »a amistad y 
la. Cnniisión, de'" servicio amcrieano. 
No h a y (ni - « ' v i d a r que el paríame.n: ' 
•lo sii . 'cn es -i u l e ra no-y sus s i m p a t í a s 
se vm por 'as organizaciones^ pro-
t i ' s l a n h s . Los m é r i t o s «fó la o r g a n i . 
zac ion b r i t á n i c a qive agrupa a ve in te 
hi i " miembros son s e g ú n pm'oce los 
s l gu i -ü l c - s : halV.?rse negado sus miem 
bros. a n l i p a t r i ó t i c a m e n t i ^ a e m p u ñ a r 
las armas en "a ú l t i m a guer ra y l e -
nter esoiietos' /a las QU'J concurreni 
quinoe mi l Minos. Los- de; 'a orga­
n izac ión norteamericana—que no es 
m á s que ia iglesia, áe ios' cuaque­
ros; u n a de las m á s raras sectias 
die". j)r(desl.anlismo— consisten era 
h á b e r ayudado a cuapenta y fecis 
m i l famll i i is f r a n e l a s . T a m b i é n co­
mo 'a, oirá; o r g a n i z a c i ó n premiada, 
la ig '^sia c u á q u e r a s e n e g ó a i r a 
la guerra . S u s m é r i t o s m á s 'Oxcep-
cionafes radican, s e g ú n e l pa r i a . 
B a l i t ó sueco^—en haber enviado 
-'Mscieivt.oj; m i l k'úos de ropa usada 
a Europa. \ 
L O S CUAQUEROS 

Los c u á q u e r o s fueron fundados 
por u n f aná l i co ' i n g ' é s l lamado 
Oeorgc Fox en el s iglo X V I I I . E l 
m o v í míen lo f u é d i r i g ido contra 'ia 
igi . 's ia anglicana. A teas ^¿J siglo 
N V I f i sus mií'm.bros emigraroii i a 
Nueva Ing ' a lo r ra jiresididos p o r 
W ' i l l i am Pi&m y c o l o n m r o n l a re­
gión den.omina.da en s u recuerdo 
IVi i s i l v ' i .n ia . Su i 'eíigión es m u y 
senci l la : en el fondo' de $ í l a la te 
la idea, do ua gran, f i l a n t r o p í a . En 
defensa éz ellos Si3 , puede aduc i r 
que prestan ayuda •en aquellos pue-
b'ds a loV qi|e t:-nvían. sus a l i m e n . 
!tos y nu.ídicinas a ios hombres de 
todas ias ideas. UlUmarhenle l o s 
c u á q u e r o s han ayudado a Alema­
nia, Austr ia , Finlandia. H u n g r í a y 
Polonia. — Efe. 

importancia de la reunión, lo requiere.' 
L a suscripción de obligaciones, va en au­

mento y ja recaudación es muy brillante, 
siendo . muellísimas las altas en la Sociedad, 
(iue ve así asegurada holgadamente su vida. 

Se trata de dar el 'último y - rápido impul­
so a las offtMi a fin dé que rápidamente, se 
ílegüe a habilitar el nuevo edificio y sea' un amp'.Io p a b e l l ó n zona Indus t r ia l dls-

A L O U I L A S E 
eión d.é don Lucio liarquín, sobre abono de 
derecho^ muim-ipak-s 1.or obras. Que pase mu- heclio cierto, la cercana inauguración del míe- pone de agua, fuerza mot r i z y apar 
vaui. i : ; , - a (ti <•omisión, de Obras, mía íii>taii- V0 fedifl'C!Ó: í tadero. R a z ó n Te'.éfOnO • 3035 
cía de don (iregoro i.Meriuo. rtolicitando áu-
imi /ar ión para construir dos cobertizos. Apro­
bar las euentas del Hospital de Santiago de 
esl¡'. ciudad, correspondienles al mes de f&tf' 
tídmbre anterior. Facultar a la Alcaldía para 
otorgar la correspondieute escritaira Pública 
de la concesión de una línea de 'autobuses a 
don Secuiidino l'rreelio EslaviUo. 

DIA D E LOS CAIDOS 
Se conmemoró el miércoles, el día de los 

eai.ln-, celebrándose a las diez de la mañana, 
una misa en la parroquia de Santa Alarla, 
que ofició el párroco don IFrancisco Niíüez. 
asistiendo el Ayuntamiento presidido por el 
alcalde, don Luis de Juana, diputado provin-
eial. señor Paniagua, teniente coronel def 
tn-upo de Instrucción, capitán de la (iuardia 
civM y otras autoridades, civiles y militares, 
así como numerosos fieles. 

A la terminación de la misa, los asisten­
tes, salieron a la Plaza de Santa María y 
ante la Cruz de los Caldos, fué «rezado uu 
Sülemno responso, depositando los cadetes del 

V d . Y I R O B E R T M O N T G O M E R Y , r e s o l v e r á n j un to s el m i s t e r i o ' de 

.a d a m a 
12J u n film?, M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 

a q o 
L O Z 

C. Suárez de Puga 
E S P E C I A L I S T A E N F E R M E D A D E S 

N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 
Consulta ' d iar ia — Avellanos, 1 

T e l é f o n o 2822 

J. M a r t í n P a r d o 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

M E D I C I N A I N T E R N A . P U L M O N 
Y CORAZON.—RAYOS X 

Consut ia de 12 a 2 y á: 3 a 4 : 
Calle M a d r i d . 14. 3 . ° — T e i é f o n o 2 iOG 

HERNAEZ MOLINER 
E S P E C I A L I S T A NiflOS 

• Y M E D I C I N A G E N E R A L 
Proocdeate Gasa Sa lud V A L D E C T L L S 

Corr ien tes € ; é c t r i c a s — rtayop X 
Calle Saatander. 3 3,e l zgu!*rd* 

T e l é f o n o 2638 

Clínica Dental 
DOMINGO B A R R E I R O 

C o m u l t a d iar la , de l O a l y d e i S T 
Santaader, 22 y 2 4 — T e l é f o n o 2432 

s 
A B R I G O S D E P I E L 

P P E C I O S D E F A D m C A 

P A / E O D E L A Q U I M T A , 13 

1 S T A L 
Precios de fábr ica para detallistas 

Z C U E N D E , S. A. 
Paloma, 11 Burgos 

R A D I O 
sin fiador ni cuota de entrada 

i 
Largos plazos - Todos precios y marcas 

Ü f l Ü I C L A U D I A 
C I D , 1 6 B U R G O S 

S O L E R 

San J u a j . 

l l o r a s de consu l t a : 

Cirujano callista 
05. 1 ° . T e ' é f ü n o 2983 

11 a 1,30 
4,30 a 7 

Servicio a d o m i c i l o : horas convenidas 

Credencial de distinción, es el uso 
. consfante del agua 

V 1 S H U 
C A F E T E R A S 

^ A L A N Z A S 

A L C O N T A D O 
- Y 

A P L A Z O S 

E X P O N E 
TODOS SUS 
M O D E L O S 

En C A S A M A R C O S , C O D I M A 
Y S A N T O S I B E A S . l a l n Calvo, 35 

Rp lM. COMERCIAL IBERIA, U í n Calvo, 49 

http://den.omina.da
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E S P U M A 

Dí'OI 1 1 1 
Por R. S. 

D i a r i o d e O u r y o ^ 

Por primera ver en la historia de Dina­
marca, un habitante de Copenhague tiene en 
su poder un pase de libre circulación para 
leí tranvía» de la capital con carácter vi­
talicio. Se trata de un recién nacido que 
durante mucho tiempo no necesitará usar de 
dicha prerrogativa, puesto que los niños de 
pecho no pagan en ningún sitio. Cuando 
crezca, sin embargo, viajará gratis hasta que 
muera. E l niño se ha ganado tal distinción 
bin que, por otra parte, hiciese otra cosa 
<jue ser inoportuno. Porque lo ocurrido fué.. . 

que nació en un tran­
vía. L a madre te indis­
puso y como la cosa 
no daba tiempo a 'a 
adopción de otras de­
terminaciones, se acor­
dó desalojar el coche y 
avisar rápidamente a 
un doctor. Horas des­
pués, ya instalados ma­
dre e hijo en una clí­
nica, recibía el niño el 
paso para que pueda 

tomar gratis, siempre que quiera y mientras 
viva, cualquier tranvía de Copenhague. 
LA G E N E R O S I D A D D E PIO X I I 

Su Santidad el Papa ha dado una vez más 
pruebas de su generosidad para con los ca­
tólicos alemanes a los que recientemente hi-
•M un nuevo y valioso obsequio. Consistió « n 
cienb icicletas para que los sacerdotes puc-
diMi cumplir coa sus deberes cii parroquias 
que Rü encuentran situadas a grandes dis­
tancia». Y en 400 toneladas do papel prensa, 
tan escaso ahora cu casi todo el Mundo, a 
Un de que sea posible editar catecismos para 
Jos niños alemanes. L a s bicicletas han sido 
entregadas a los párrocos de las provincias 
orientales, que tienen a su cargo la cura de 
almas en extensas zonas incogíunicadas en­
tro sí. Hay provincia donde 240 sacerdotes 
tienen que atender espiritualmente a 800.000 
católicos, e incluso se da el cuso de que 
a una misma parroquia pertenezcan hasta 90 
y 100 pueblps y aldeas. De lo que esto repre­
senta, no contando como no contaban esos 
párrocos con ningún medio de transporte, no-pa 
rece preciso tener que decir nada. Baste con 
pont-ar que en el mismo 
sector, antes de la gue­
rra para 160.000 católicos 
•e disponía de 150 pá­
rrocos. E n cuanto al pa­
pel prensa ya se han 
«djftado los primeros 

- catecismos que llevan 
el escudo de armas do 
Pío X I I y •'la siguiente inscripción: «El pa­
pel utilizado en esta edición ha sido dona­
do por , Su Santidad Pío X I I para sus ama­
dos niños alemanes.» 

LA CIUDAD DE LOS V I O L I N I S T A S 
Ital ia tuvo siempre fama de ser uno de 

log. países del Mundo que dió mayor nú­
mero do artistas. Los má.s famosos pinto­
res de la antigüedad, por ejemplo, fueron 
italianos. Ix>s, hubo en todas las épocas de 
gran fama y talento, como hubo geniales 
escultores, insignes arquitectos y músicos 
do renombre universal. Un periódico extran­
jero há descubierto ínt imamente que hay 
uua ciudad, de poca importancia, por cierto, 
donde de cada diez vecinos, ocho son vio­

linistas o e s t á n apren 
dlendo a tocar el vio-
Ifn. Se trata de la 
ciudad de Santa Ma­
ría de la Victoria, que 
t r ad ic i onalmente ha 
p r o p roporcionado los 
violinistas a las más' 
famosas orquestas sin-

Se acabaron en (h iña las sopas 
de nidos de pájaro, huevos de 

paloma, cerdo y vegetales 
El Gobierno decreta un plan de austeridad 

fónicas del país. 
(Prohibida la reprodución) 

.(Servicio especial de crúni.> 
cas " E f e " - " U n i t e d Press".. -

Prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n ) . — Las 
comidas en Cl i i i ia só lo tendián una 
clase de sopa, a p a r t i r de ahora, so_ 
g ú n 'as nuevas medidas de auster idad 
y racionamiento que acaba de anun^-
c iar C portavoz del Gobierno. N a l u . 
r a í m e n t e que esto a los europeos "no 
nos d ice nada, absolutamente nada 
respecto a' sacrif icio quo ello supon-
d i ' á para los chinos, po r cuanto que 
en la comida occidenta ' , sólo' ün 'a so­
pa se •sirve. Por killo, e1 citado p o r . 
t a v ó z gubernamenta l , cuando acaba 
de anunciar dichas medidas, mov ió 
la cabe-ia diciejido t r i s t emente : " L o s 
ingleses y norteamericanos nunca 
c o m p r e n d e r á n lo qui* es'fo s ign i f i ca" . 
" ¿ C ó m o p o d r á n el los comprender I d 
que •significa para los chinos sentarse' 
a un fes t ín ien el que solamente haya 
una sopa?". Y . s in embargo, dcnlro ' 
de estas a i is ieras medidas, son a u ­
torizados, a d e m á s de la tan repet ida 
sopa, o t ros seis p1.atos. A ñadi>2 que 
no e s t é directamente relacionado con 
la cocina china, p o d r á c o n v e n c é r s e l e 
de que i;stas comidí j s no const i tuyen 
verdaderos banquetes, pero, verda-
d e r a m e n t o . ñ o i?s a s í . 

Y no es «s í porque, e n t iempos 
normales , v i n l i c i n c o platos en una 
comida china no e r an n inguna ' cosa 
'oxl raordinar ia . Lo único ' que en rea . 
•lidad p e r m i t í a sobreviv i r una de aque­
l las comidas era ' . a ' forma en qu^ i o s 
a l imentos chinos se s i r ven y se co­
men. En efecto, e n China, 'os a l i m e n . 
tos- que componen una comida, 'ex ­
cepto e l arroz, no .se s i rven en pla­
tos individuales , sino en grandes: 
fuentes que- se colocan en e] centro 
de la mesa y de las cuales cáela co. 
m e h s á l va cogiendo lo que desea. De 
esta manera, cada uno era d u e ñ o d é 
comer '..o que s& le antojaba. Desde 
'.u'égo, en estos t iempos y anteriores 
a la gue r ra y a las medidas r e s t r i c . 
Uvas, se tomaban por 'lo menos t res 
platos afiles de, que apareciesen las 
sopas. Estas eran do nidos de p á j a ­
ros, d e huevos w paloma, d? cerdo 
de vegeta'es, etc., etc., y desde lue ­
go una comida -en que no se s i rv ie ­
ran por vo menos seis p'.atos de. sopa 
despertaba comentarios nada ograda-
b'.es entre los comensales. E l resto 
de la comida era t o d a v í a mxuy ábut>¿ 
danta en t oda clase xie platos n a c i ó , 
c iaes y no p^dís , faUar alj f inal la 
h u m i l d í s i m a e x p r e s i ó n del anf i ' t r ión. 
que se cree obligado a decir : "No m e 
a t revo a permanecer a M e us ted . N o 
ha habido nada que comer" . 

L a mesa c h i n a e3; s i empre r e d o n ­
da y a s í los comensales pueden l i e 
ga.r f á c i l m e n t e feasta los a l i m e n t o ^ 

con ¡ o s paJillos'. ¡ n s ' t r M m e n j b s a d ­
m i r a b l e s que p e r m i t e que h a s t a d o 
ce personas- c o m a n s i m u l t á n e a m e n 
te de ¡ a m i s m a fuente^ s i n mjoles-
t a r a sus vecinda. L o s p a l i l l o s , c o ­
m o es h a r . p s ab ido , t i t n e u n a m ­
p l i o uso, desde coger u n s ó l o g r a ­
no de a r r o z has ta s a c a r u n huevo 
de p a l o m a —o m e j o r d icho , s u y e ­
m a — de una f u e n t e l l e n a de sopa . 
C la ro es que p a r a e s t o ú l t i m o , - se 
r e q u i e r e no escasa h a b i l i d a d p o r ­
que l a m á s . l igera p r e s i ó n hace que 
e l h u e v o se r e v i e n t e y Se e x t i e n d a 
p o í toda la eopa o, lo que a ú n es 
p e o r , sobre los d e m á ^ comensales. 
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Se trata de una ayuda 
particular procedente de 

Estados Unidos 
LQS A n g e ^ s . — U n t r e n d e n o m i n a 

do " S n o w b a l l " ( " B o l a cíe n i e v e " ) , 
i n t e g r a d o p o r o c h a vagones que 
h a n e ido ca rgados Con produclKos 
a l imen t i c io s pa ra E u r o p a , s a l d r á iel 
p r ó x i m o d í a 7, d e Los Angeles , c o n 
¿ ' i r e c c i ó n a N u e v a Y o r k , , donde los 
productoS a l i m e n t i c i o s s e r á n e m b a r 
cados p a r a E u r o p a . Se tra^a de una, 
ayuda p a r t i c u l a r a los p a í s e s nje-
c e s i t a d o í : de E u r o p a , Es to " t r e n 
a m i s t o s o " , .organizado p o r H a r r y 
M . W a r n e r , magnate de la i n d u % r l a 
c i n e m a t o g r á f i c a , s e r á aumentado d u 
r an t e su t r ayec to de L o s Angeles'' 
a N u e v a Y o r k , ya! que en las d i v e r 
isas estaciones en que pa ra , l e se­
r á n ' enganchados 'Otras vagones, 
cargados do a l imentos .—Efe . 

el 

Ha sido presentailo por las 16 
naciones interesados en el 

p l a n J M a l l 
Tratan de imprimir a e'ste la 

máxima eficacia 
Nueva Y o r k . — E l " N e w Y o r k T i ­

mes" publ ica una i n f o r m a c i ó n de 
Wash ipg ton s e g ú n la cual , los repre­
sentantes d? dieciseis p a í s e s euro­
peos, ino ' .uídos en el p lan Marsha l l , 
han entregado un n v e m o r á n d u m a l 
Departamento de Estado nor teamer i ­
cano, en el' que expresan sus puntos 
de v is ta sobre la f o rma en que e l 
p l an de ayuda a Europa propues to pol­
los Estados Unidos, puede ser l levado 
a ' cabo con eficacia. Se declara en el 
citado ' m e m o r á n d u m que. existe l a ne­
cesidad de c o o p e r a c i ó n entre-' N o r t e ­
a m é r i c a y '".os dieciseis p a í s e s eu ro ­
peos e n c u e s t i ó n con e l f in de evi tar 
la inf lac ión e n 'los. EsHados Unidos y 
en Europa . Se expresa t a m b i é n '.a ne-
cesidad de implan ta r controles para 
proteger l a r c c o n s i l r u c c i ó n . — E f e 

D I S C U R S O D E T R U M A K : 
¡Washiaigton.—Ei'J presidente1 T r u -

maia ha hablado hueves momentos 
con l o s delegados de las r e p ú b l i c a s 
americanas que asisten a i a conven­
ción do l a f e d e r a c i ó n americana de 
clubs automovi l i s tas . " l i e notado — d i . , 
j o — que cuando se v i s i t a o t ro p a í s 
y si3i entra en relaciones con un pue-
b 'o so advier te que son m u y seme­
jantes y m u y buena gente en su i n ­
mensa m a y o r í a . , Loa pueblos desean 
sor buenos vecinos y amigos. Desean 
'la paz en ei!l mundo i g u a l , que todos 
nosotros. Pero cuando levantamos ba­
r r e r a y pensamos que somos mejores 
que ilos d e m á s ya no podemos mar­
char j u n t o s con nuest ros vec inos" . 
Trum.an a ñ a d i ó que esperaba que en 
l a actual- convenció"n se hagan suge­
rencias para mejora r los. viajes en e.l 
hemisfer io y que esperaba ve r urna 
gran carnsteca ex tend ida desde Alas-
ka a i o -largo do lia cos!ta hasta San­
t iago de Clii'.c y otra:, j u n t o a la costa 
Esto hasta Buenos Aires .—Efe 

ww 
Los congresistas r indieron fervoroso homenaje de 

a d h e s i ó n a l ¡efe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco 

Reloj original 
Un abanico qUe | 
mareará las hora, 

B e r n a . - Un relojero suizo ha 
trmdo un reloj muy origina, A ? . ^ 
forma de un abanico, com J ! 3 la 

HOY, 3,30, GRAN I N F A N T I L ¡AL F I N ! 
" G U A D A L C A N A L " 

A L A S 5,30, 7,45 y 11 N O C H E , G R A N E X I T O 
A V E N I D 

m 

IA NAO CAPITANA 
Las Ind ias . . . Nor t e de todas las ambiciones, peso t am-

j b i é n de todas iias abnegaciones y generosidades hispanas i' 
D E N T R O D E . . . 

LA NAO CAPITANA 
1 $ ; 

I " '" se desarrol la eí! drama m á s intenso que conoc ió el siglo X V I I 

C A L A T R A V A S 
j BL F I L M QUE SUSCITA LOS MAS APASIONADOS C O M E N T A R I O S ! 

LA MUJER DEL CUADRO 
con Joan B E N N E T y Edward G. R 0 B I N S 0 N 

L a realización más discutida y admirada do F R I T Z L A N G 

|81 comenta la película, niaulcuga eu secreto su desenlace! . 

Hoy a las ó'ló, 7'45 y l í Sólo para mayores de 1© años 

V d . .Y j R O B E R T M O N T G O M E R Y , r e s o l v e r á n j un to s el m i s t e r i o de 

£ a d o m a d e l l o g a . 
! E-l u n f ü m S M E T R O G O L D W Y N (M,AYER 

W r a n M M a B a a B a o a • • • a a B B a B a a a B a a e B s a a a a a a a u i a a B a a B a B u a a a a a a i B a a a a a a a a a a 

(Viene d i primera página) 

—Pues lo soy. 
—Así lo creo yo. Pero mi camarada creía 

que era usted... sajón. Comprende? 
Sentí un gran alivio al dar por liquidado 

el incidente, pues t emía que se hiciera una 
infonnación policiaca. Precisamente estaba 
haciendo los preparativos para abandonar 
Alemania en aquellos días y en los varios 
viajes que tuve que hacer para arreglar to­
dos los papeles uti l icé siempre trenes fran­
ceses. 

«AQUI ESTAMOS COMO E N NUESTRA PRO­
PIA CASA» 

E s t a circunstancia me permitió pulsar ffl-
Cilinente la opinión francesa. Següu la men­
talidad y las inclinadonus políticas de mis 
compañeros do viaje, me presentaba como ru­
so blanco o como oticial soviético. Tuve que 
haoer verdaderos equilibrios y arriesgar mu­
cho, ya que es tá severamente castigado que 
los alemanes utilicen documóntacióii extran­
jera .para hurtarse a responsabilidades polí­
ticas. 

E n estos viajes l legué a las siguieutes con-
clusiqiies: 

l.» L a creciente influencia comunista 
ha provocado una notable reacción derechis­
ta cu el pueblo francés. 

2;» E l proletariado intelectual y una oarto 
do la masa obrera son los más fervientes par 
tidarios de la alianza con la Rusia soviética. 

3» Los elementos sovietizantes son los que 
más profundo odio conservan por Alemania, 

j mientras que los grupos de orden no diMinu-
. lan sus deseos de ver establecida una leal co-
i laboiacióii con el pueblo alemán, 
j 4.ÍV Sin embargo, las organizaciones dere-
[fliistas y los individuos sensatos a que aludo 
• dan la impresión do carecer de rumbo político 

y de programa sobre el futuro de Francia. 
. Auii(|iio predominan cu ellos las tendencias 
chauvinistas, no cscesean los (pie se mapifles 
lan entusiasmados por el ideal de una Pan-

| BttrOpa. 

NaLuralmenle, en la zona francesa abundau 

G R A N T E A T R O 
• 

1 
U L T I M A S 

A las 4 ^ 5 ( p r e c i o s p o p u l a r í s i m o s ) 

7 ' 4 5 y 11 n o c h e 
GRAN COMPAÑIA D E C O M E D I A S D E L P R I M E R A C T O R Y G A L A N C I N E M A T O G R A F I C O 

L U I S G A R C I A O R T E G A 
Ex p r i m e r ac to r do la C o m p a ñ í a éQ M a r í a P a i o u 

R E P R E S E N T A C I O N E S , P E T I C I O N D E N U M E R O S O P U B L I C O , 
KgioSÓ del i n m o r t a l Z O R R I L L A 

del g r a n d i o s o d r a m a sacro- re 

OONJUANTENORIO 
| M A G N I F I C A P R E S E N T A C I O N . . . ! ¡ GRANDIOSO E X I T O . . . ! 

N O T A — H a b i é n d o s e p r o l o n g a d o Jas represen 'ac iones de D O N J U A N T E N O R I O , se r e t r a s a h a s t a m a ñ a n a 
e l es t reno de la g r a n p e i i c n l a de capa y espada L A M A N T I L L A D E B E A T R I Z . ' , • r H » l 

.H.y-,u 5• 7'45 y «¿is ESTRENO 

E L V A L L E D E L D E S T I N O 
GREtR G4RSON 

GREGORY PECK 
Juntos ién ia mejor película 

de todos ¡os tiempos 

P o p . e l - i n r g o m H m . h ,1o ja o t ó t a 
la» soplones o.omenz.irán a la hora 

— ' V « n punto i . 

P O P U L A R C I N E M A 
A las 12 mat ina l 1 peseta entrada 

LEICIOIMES DE BUEN AMOR 

EL V A L L E DEL D E S T I N O 
a las A, Butaca 3 pts. anf i teatro 2 pts 

i1 r, " 4 " " 3 " 

" 8'15 " 4 " " 3 " 
S e s i o n e s - - n u m e r a d a s 

la,s misiones soviét icas, aunque su represen­
tación más nutrida e s t á en París Su actitud 
y su conducta difieren profundamente de la 
que observan en la zona americana. E n ésta' 
se muestran reservados e inseguros; en la 
francesa... 

—Aquí estamos como en nuestra propia 
casa —declaran satisfechos. 

L a flamante amistad írancorrusa no es tan 
absoluta como pudiera parecer. Un agente de 
la Securité Militaire sondeó mi ánimo para 
proponerme que me trasladara a la zona sovié 
tica para informar al Deuxieme ¡Bureau de la 
importancia y movimientos de la.s tropas ru­
sas, de la producción de guerra, del estado 
de las fortificaciones. Acepté el ofrecimiento 
mientras preparaba mi salida de Francia, y 
lo cierto es que, como puede suponer el lee 
tor, no había pensado un sólo momento en 
arriesgar mi vida, mi libertad y mi honor do 
oficial alemán a l servicio de una de las po­
tencias que .so disputan el suelo do mi Patria. 

V E I N T E M I L F R A N C E S E S E S T A N PRISIO­

NEROS D E LOS RUSOS 

Si los rusos so encuentran en Francia como 
en su casa, aseguro que no dirán lo misino 
lós 20.000 franceses encerrados en un campo 
do concentración pró.\imo a Moscú. 

—Son prisioneros do guerra. Lucharon jun­
to a los alemanes contra nosotros —dicen los 
soviétictos. 

Es cierto que entro ellbs abundan los ele­
mentos anticomunistas; pero tampoco esca­
sean los franceses que fueron prisioneros de 
guerra de los alemanes y «liberados» por los 
rusos. L o cierto es que todas las gestiones 
francesas paa'a repatriar a estos hombres han 
sido inútiles. Desconozco las razones que ha­
yan dado en el Kremlin; ,pero tengo derecho 
a sospechar que los conservan para utilizar 
los en un'momento dado en la medida de las 
conveniencias do la propaganda soviét ica y 
según determinen los acontecimientos. 

Un oficial francés de contraespionaje me 
dijo que algunos de estos fraimeses, entre 
ellos algunas mujeres, habían conseguido es­
capar, y tras muchas penalidades regresar a 
su país. 

—Vuelven saturados de odio hacia el comu 
nismo y al concepto ruso de la «hospitalidad». 
Sería de desear que volvieran todos, para que 
el pueblo francés abriera los ojos definitiva­
mente sobre la peste roja. 

—¿Qué hará Francia si estalla la guerra 
entre los Kstados Unidos y Rusia? 

—Creo que el Estado Mayor lo tiene ya de­
cidido. Francia es un país occidental... 

M u r c i a . — S e h a n pues lo a l a ven 
i^a en el m e r c a d o . | a á p r i ' n ^ a s na­
r a n j a s , en s ú s dos variedades de 
agrias "y dulces; ^¡ bien lott c o m p r a 
dores «•e r e t r a e n e ñ a d q u i r i r l a s , ya 
que se c o t i z a el k i l o de las dulces 
a dos pesetas. Este p r e c 1 " Se con 
e i i d é r a olevado, ciada l a giMn ¡can 
t i dad de esta f r u t a yue h a y en toda 
l a v e g a — C i f r f . 

C L A U S U R A D E L C O N G R E S O V E ­
T E R I N A R I O D E Z O O T E C N I A 
M a d r i d . — E l I Congreisio v e t e r i n a ­

r i o de Zootecnia, que bajo e l a l t o p a ­
tronato d e l C a u d i l l o ise h a Venido 
C- l c b r á n d o s e e n l a capi ta l ; de E s p a ñ a , 
h a ¡sido c l ausurado v&pi tarde,, e n u n 
so lemne ac to celebrado « n e l P a l a ­
cio d e l Concejo n a c i o n a l . 

P r e s i d i ó , en n o m b r e y represen ta ­
c ión d e l G e n e r a l í s i m o F r a n c o , el m i 
n is t ro de Agr icu l tu ra , - a q u i e n ' a c o m ­
p a ñ a b a n en l a p res idenc ia , lois e m ­
bajadores de l a A r g e n t i n a y P o r t u ­
g a l , "el pres idente d e l Congreso, ¡se­
ñ o r S á e n z E g a ñ a y «1 s e ñ o r Alonso 
CeUs, en representacioTi d€ la A l c a l ­
d í a . 

A b i e ^ a l a s e s i ó n , el s ec re t a r io ge ­
n e r a l del Congrego , d o n Car los L . 
de Cuenca, d i ó l e c t u r a a las c o n d u -
'sion&s d e í l n i t i v a a diel Congreso, que 
demues t ran l a u r g e n t e necesidad de 
seguir y a m p l i a r el estudio de l a r i ­
queza ganadera , p r o n u n c i á n d o s ' e a 
f a v o r de la u rgen te c o r f f i c c t ó b de l 
m a p a ganadero n a c i o n a l , p a r a o r d e n a 
c ión y es tudio de t o d o a íofs p r o b l e ­
mas z o o t é c n i c o ^ plan-.eac'os en Es­
p a ñ a . A s i m i s m o , el Congreso, p o r 
a c l a m a c i ó n y i m a n i m i d a d , o i re-c ió s u 
s en t ido y e s p a ñ o l í ' s i m o homenaje a 
S. E . el Jefe de l Es t ado . G e n e r a l í s i ­
mo F r a n c o y al expresar le l a adhe ­
s i ó n de los v e t e r i n a r i o s z o o t é c n i c o ^ 
e s p a ñ o l e s , le e x p r e m n i s u g r a t i t u d p o r 
haberse d i g n a d o o t o r g a r 0-1 C o n g r e ­
so su a l t o pa.. '^onato. Grandes aplau 
sos y g r i t o s de " F r a n c o , F r a n c o F r a n 
c o " . a cog i e ron l a lectura; diel p á r r a f o 
de a d h e s i ó n a l C a u d i l l o . 

Seguidamente, e l pre-sidente de l Co 
l eg io de V e t e r i n a r i o de E l p a ñ a , se­
ñ o r L a t o r r f . p r o n u n c i ó un elocuente 
d iscurso y po r ú l t i m o h a b l ó e l m i ­
n i s t r o de A g r i c u l t u r a s e ñ o r Re'in, 
que d e c l a r ó c l a u s u r a d o ' el Congreso, 
p r o m e t i e n d o t r a n s m i t i p a S. E . el 
Jef e del Estado las c o n c u s i o n e s adop 
t a d a í ) y el en tus i a smo de los r eun idos 
E l m i n i s t r o r o g ó a l o s t é c n i c o s ex­
t r a n j e r o s que ( sup ie ran i n t e r p r e t a r 
c ó m o E s p a ñ a eg u n p a í s que desea 
v i v i r en paz y p r o s p e r i d a d b a j o e l 
m a n d o de s u C a u d i l l o , F r a n c o , a, 
qu i en e l p u e b l o qu ie re y fugue c o n 
el m a y o r •en tus iasmo.—Cira . 

M U E R T O P O R S U HIJO 
Gijón. — E n L a Camocha, ve­

cino R a m ó n S u á n e á l i a Sido m u e r t o 
d ^ u n t i r o en t\ c o r a z ó n por, su h i jo 
Brau l io . L a v í c t i m a l l e g ó «• su casa 
embriagado y d e s p u é s de d i r i g i r unas 
bruscas palabras con t ra su mujer . 

i n t e n l ú e sg r imi r una pisito'a. S é in_ 
terpuso su h i j o Brau l io , e l cual con­
s i g u i ó arrebatarle a pislo'a, pero 
é s t á , a l parecer po r causa f o r t u i t a , 
se d i s p a r ó , alcanzando el p royec t i l a 
R a m ó n S u á r e z , que fa l l ec ió tan el acto. 

doce hojas, numeradas delTa^tV0 * 
F-cco, s68un 

se van abriendo poco 
pasa el tiempo. A la una, ^ . 
Pío, el a b a n i c o ' e s t á cerrado. **" 
Jos presenta dos hojas y a 
mente hasta las doce, en 
mentó aparece completament¡ , ' , , 
do. Al dar de nuevo 
rra automáticamente 

• va-

a las 
as' sucesi, 

Cuyo 

entendí, 
la una se 

y repite la m 
na operación.— (A. I. A.) 

cié. 

NUESTRO TELEFONO, M i l 

V d . Y ¡ R O B E R T M O N T G O M E R Y , r e s o W e r á n j un to s el m i . ~ 

t a d a m a d e l U m 
E3( u n f i l m s M E T R O G O L D W Y N M A Y E R 
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de M i l i civil a p e de ia oposici de M 
También se ha aprobado el acuerdo de 

Nauru, tn el Parifico 
F i i i K h i n g Meadows (Ni ieVa Y o r k ) . 

— C o n la o p o s i c i ó n do R u s i a , l a Ai-fvm 
blea genera l de la O N U ha a p r o b a d o 
la s o l i c i t u d de A u s t r i a p a r a ' ingreso 
e n l a o r g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l de 

NO HAY COLERA 
EN ITALIA 

Así lo reafirma el Gobierno 
R o m a — El* G o b i e r n o i t a l i a n o , r e ­

a f i r m a del mO^'o m á * c a t e g ó r i c o , ' que 
no .se h a n reg i s t rado casos do c ó ­
l e ra en este p a í s y que unos caso,^ 
sospechosos que h a b í a e n L i o r n a , h a n 
Sido iden t i f i cados c o m o de tifuiS' v i ­
r u l e n t o — E f e 

S a l a d e F i e s t a s 

De 13 MEiflflIB-MliCIEBTO 
Dt3'",45üFE-C0IICIERTO 
D e 7 3 0 a 10 GRAN BAILE 
11'30 noche 

O R Q U E S T A G I R B E S 
Y G R A N D E S A T R A C C I O N E S 

COMPRO M I S , BRIllÁNIB 
O B J E T O S O R O , P L A T A , P L A T l NO Y 

PAGO HAS QUE NADIE 
P A P E L E T A S D E L M O N T E 
D I R I G I R S E SP. P L A C E R 

H O T E L A V I L A — B U R G O S 

mmmummIBBBBBBBB 
11 la 

crea en 

Dice el órgano moicovila 
del "Konsomoi" 

Vica. — " L o s conumis las hp deben 
Ir a la Ig les ia n i t é í i e r íjaizcl a 'gunp 
con la Re l ig ión , s e g ú n !as r,eg"as 
t á d á s por el comi ió cen t ra l lo'.i Kóiri-
s o i n o l " r—organizac ión Ola .iuvien,_ 
l u d o ó m u n i s t a — dice ]%\ ó r g a n o mos^ 
covi ta de la misma "Komsomolsnaya 
Pravda" . " L a tarea de los comunis­
tas c s i á en ayudar a c ' in i inar las s u . 
perst icionos i 'oligiosas ICMI ia j u v e n ­
t u d y ion hacer resal lar que '.a r e l i ­
gión, es contraria; a la ciencia y a l 
c r i t e r io mater ia l is ta . N o p i i e í e p v r . 
mi t i ree que u n .miembro de! K o m s o ­
m o l crea e n Dios y ob&ervc los r i t o s 
re l ig iosos" . — Efe. ! 

L A SEÑORA 

Fal lec ió un d í a de ayer, a ;:<>s ó c h e n l a y tres a ñ o s de edad 
habiendo' recibido los San'tos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

Q. E. P. D. 

Su apenada l i e rmana d o ñ a Leonor [ (ausente) , sobrinos y d e m á s fami. ia 

S U P L I C A N una oración, por i3l ailma d»1 la finada, y R U É p A N 
la asisteuria a 'as HONRAS FUNKIUIKS \ F I I N K R A L que se -bra-
r á n ion -a iglesia parroquia l de Santa Aguedla, las p r l m e r á a h & f d o . 
mingo, 2 de Novfe tó ty» , o las ROGE Y M E D I A , aclo seguido l a con­
ducción, del c a d á v e r al cemoiKl.erlo de San J o s é y e-I s rgundo , m a ñ a n a 
iumes 3, a lías D I E Z , actos de1 ca r idad por los quia les anUcipnJi 'as 
gracias. 

( ; \S \ n O M R N T F . ; Apar ic io y nuiz , n ú m . R 
1 ; í BuftTOB, 2 éfi. Noviembre de 1 9 i 7 . 

;Í.A III^IANIIISAIV- - S A N JIJAN , t>i, ?BC6VSRo •¿ÜUI 
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Fuerte terremoto 
en zona 
Se derrumbaron u m Iglesia 

A v i a c i ó n C i v i l , por 39 votos a faVor 
5 en c o n t r a y doa abstenciones 

L a U R S S f u n d a m e n t ó su oposición 
en el hecho ole que ' ' todos los dere­
chos do A u s t r i a corresponden a las 
a u t o r i d a d e s d e conl-roi aliadas". 

L a misma Solicitud por parte de 
I t a l i a fué aprobada sin' disensión. 

T U T E L A PARA L A I S L A DE 
NAURU, E N E L PACIFICO :: 

F l u s h i n g M'Gaddws. — A pesar di 
la opos ic ión osvié t ica , 'la Asamiiliea 
de 'la Q-'N-U- ha aprobado por 41 vo­
tos contra G y una abslonción 
acuerdo de tu te a para la isla de 
Nauru , en el Pacifico. 

RusiaSV s|us s a t é l i t e s se opusieron 
alegaiydo que las c l á u s u l a s de'. áovKP 
do para la defensa mi l l a r de al isla 
requieren un conwnio estratégico 
bajo '.a j u r i s d i c c i ó n del Óon&íjo 1« 
Seguridad en lugar de una simple 
tu te la . — Efe . 
UNA E N M I E N D A R E L A T I V A A 
L A D I S P U T A D E INDONESIA 

Flush ing Meadows ( N . York).—Ha 
sido presentada tal Consejo de .Segu­
r idad una enmienda re'ativa a la 
•dispií ta de Indonesia, por la quo se 
recomienda que '.as fuerzas lio an. 
desas y las republicanas se consui-
ten , bien, direclamente , bien a través 

jdie la comis ión t r i pa r t i t a de modiacióa 
ion Java, para dar efecto inmediato 
a 'la orden de cese de hosli ¡(l ides 
del -i de Agosto. La enmienda que es 
una mod i f i cac ión (Jel texto présenla-
do por Estados Unidos y que ya fué 
enmendado por A u s t n i i a , Bé 'gea y 
China, laclara que la moción á<j eos 
de host i l idades aprobada por o! Con. 
sejo ha de interpretarse en o1 sen­
t i d o de qu-g e! empleo por cua'q'iic-
ra 'di& 'las parles do fuerzas amadas 
con¡ el f in de extiendei' 'el .'dominio 
mediante' a c c i ó n hofi'til í^obréi lerrt-
lor ios no ocupados e l d ía 4 de Agos­
to, contral ico "a r e s o ' u c i ó n de ficha 
1 de- Agosto del1 citado Consejo". 

E! representante ruso.NAndrei Oro-
m y k d , d e c l a r ó que 'le es imposiWo 
aceptar semejante enini nda y ira"''-
ció q i i e>vo1ará a favor die la moción 
polaca quo dec'.ara a Ho anda cuipj-

Í
b'io le no e j e c u c i ó n de la orden 
"a l tp e} f uego" -y le am'enaza con 
posibles sanciones. — Efe. 
«•BBBB Muaamm seKammaimmmuemmamm MW""" 

y afgucos edificios 

Un niño muerto y nanos heridos 
W ^ l j o n (Estados U n i d o s ) . — Los 

s i s m ó g r a f o s dfe i a U n i v e r s i d a d de Bos 
t o n h a n r e g i s t r a d o un 'intenso t e r r e ­
m o t o , que debe tener su ep i cen t ro 
a l N o r t e de L ima .— ¡Efe 
U N M U E R T O Y V A R I O S H E R I D O S 

L i m a . — U n ¡ t o r t í s i m o V p r o l o n g a d o 
t e m b l o r de t i e r r a l i a dejado ee-nitlr 
sus efectofi e n la zona de L i m a . Ej 
p ú b l i c o que l lenaba las iglesias s a j l ó 
p r e c i p i t a d a m e n t e a la ca l le . Se e r r e 
que e l ep icen t ro del t e r r e m o t o «e 
e n c u e n t r a en lo pueb los de T a r m a y 
Acobanda s i tuados en l a zona de las 
m i n a s de cobre de Cerro Pesco, on 
las cuales ^jambién se ha Hentidio el 
SiCÍsmo c o n a jguna v io l enc ia a f i r ­
m a n t e . 

E n Acobamba . se d e r r u m b ó p a r c i a l 
mente ja Ig l e s i a p a r r o q u i a l . N o se 
sabe s i hay que l a m e n t a r v í c t i m a s . E n 
T a r m a t a m b i é n SÍ2 d e r r u m b a r o n a l ­
gunos ed i f i c ios . H a y u n n i ñ o m u e r t o 
y u n n ú m e r o no d e t e r m i n a d o de he­
r i d o s . L a zona afec tada p o r e l fjem-
b l o r e^ tá al o t r o l ado de L o s A n d e s 
en l a p a r t o c e n t r a l del P e r ú — E f e . 

<• • • • • • r ••—»••"»»mmmmmmmmmmmw 

D. IDIÉ IñiQuez, 
del Triliunal U r d e menores 

de 
Normas para el ingreso de cuotas 
en Mutualidades y Montepíos 

laborales 
Madrid;-; ¡SÍ «Boletffl Oficial del Estádó», 

publicará, entre otras, las siguientes dispo­
siciones; 

.rusticia.—Orden por la que se nombra se­
cretario del ^ribunal tutelar de menores do 
HUIROS, U don Jiillán IftiRiiez de la Torre y 
(Jnliérrei!. 

Trabaib.—Orden por la f|ue se dan normna 
para IngreáO ile« ouotaft t|iie han dé «utizar las 
einprááaji para lus Muiuniidadts y Hoafajflps 
laljoiuloa.-Ciria. 

N e 
E S T R E N O S 

AVENIDj 

«La nao Capitana» 
, ¡¡a ii"8 

Quizá se haya repetido en mas ^ 
ocasión, que el cine español experimenío ^ 
variante acusada y casi total, a ,íar „„ 
la tilmáción de «El escándalo». Se ^ e í 0 „ 
nuevas perspectivas y al par que se a ^ 
asuntos que por su reiteración cons,(e|1,as 
tóp.ao cinemRtosr:..,:}, se buscaron _ ^ 
en la inagotable fuente d: nuestra His ^ 
Literatura. Los más lisonjeros " ' ' ^ pro-
boraron este afán renovador y a 1 fí0a 
pósito corresponde la producción que 
ocupa. garoia 

En «La nao capitana» de Ricar , rca. 
—excelente pieza literaria— busc:ir°nc ó„. ios 
lizadores de esta película su insp^a . 
episodios se mantienen, a grande _ ^ 
con la mejor fidelidad, aunque ** J ^ á * 
de detalle y de forma ,aCperdi£ío 11 
en ta cinematografía— se baya Pofi„injr¡a. 
recio vigor que palpita en su 0ÜTZ ' ' & re­
al no acertar con el adecui.Jo ^ ^ a á 
cursos técnicos por una parta y 
de actores por otra. ^ navio i 

Tocto el film se desarrolla e" '̂ int'̂ -
en el curso de una travesía d e ^ ¿erso"8' 
«La nao capitana» lleva a su b0^,stjnt;s ^ 
principales, emigrantes de las el 
giones españolas que llevan a ^ ^^t, 
bagaje de su fe, su trabajo y ^ 
galeotes y un malvado 'u8't,v0 ^ c t ^ 
acecha a todos con su odio y M""* 
zación, claro es, le corresponde 
Luna. cara«,í,í^ 

De esfe conjunto de W ** 
de sus pasiones, miserias e lluS' direCíi 
acción do «La nao "P'13"3'' ¡áf, fíty 
le ha sido encomendada a f 
logra un 

planteamiento del • r a,g0 * 
admirable, para luego dejar 
desarrollo. 

figuras 
El reparto es tá cuajado & ^ ^ | , i 

pantalla española, con U i"0 corta "1 
liana Paola Bárbara, que 8 • c o - i d " ^ 
vención, evictencia sus " c * , e " , " | . . « . ^ • vención, evidencia sus e . ^ N.ET0I Ü-H 
do artista. Manuel Luna, Jo*" M|sUJ,, 
nodr.go. Nati Mistral J0 ^ z * * 
Tordesiltas y Fernando F ^ n a . ^ celll|0 
doba, entra otros, dan vida ^ 
a «La nao oapitanaui 
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